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PROPOSTA N.” 817/2023 

Assunto: Aprovar, e submeter a aprovacao da Assembleia Municipal, a proposta 

de revogatao do Plano de Pormenor da Artilharia Um 

Pelouro: Urbanismo 

Servico: Direcëo Municipal de Urbanismo / Departamento de Planeamento Urbano / 

Divisêo de Plareamento Territorial 

Considerando due: 

1. O Planc de Pormenor da Artiharia Um (PPAU), ratificado através da Resolucêo de 

Conselho de Ministros n.” 69, de 20 de janeiro de 20058, publicada no Diërio da 

Republica n.” 54/2005, Série -B, de 17 de marco, constitui o instrumento de gest&o 

territorial em vigor numa area de aproximadamente 10,9 hectares da freguesia de 

Campolide, com as seguintes confrontacëes: a norte, a Rua Mardguës de Fronteira; 

a sul, a Avenida Engenheiro Duarte Pacheco; e a ponte, a Avenida Conselheirs 

Fernando de Sousa e a Rua de Campolide; e a nascente, a Rua Artilharia Um. 

2. Desde a entrada em vigor do PPAU decorreu uma profunda alteracac no auadro 

juridico em matêria de ordenamento do territério e urbanismo, pautada 

nomeadamente pela publicacêo da nova Lei de Bases Gerais da Politica Publica de 

Solos, de Ordenamento do Territêrio e Urbanismo (Lei n.” 31/2014, de 30 de maio) 

e pela publicacêo do novo Regime Juridico dos Instrumentos de Gest&o Territorial 

(Decreto-Lei n.” 8B0/2015, de 14 de maio), acrescida da circunstência de o PPAU ter 

sido elaborado na vigência do Plano Diretor Municipal (PDM) de 1994, entretanto 

revisto em 2012, mas due, nêo obstante, manteve o PPAU em vigor (artigo 5.*, n.” 

3, do Regulamento do PDM em vigor). 

3. A avaliacë&o dos planos municipais de ordenamento do territério é parte integrante 

do processo de planeamento, due nao se esgola na sua elaboracêo e aprovacë&o 

por parte dos 6rg&os municipais, cabendo ao Municipio promover uma permanente 

avaliacao da adeguacëo e concretizacao das opcêes consagradas nos planos face 

a realidade due Ihes é subjacente, conforme resulta do artigo 187.” do Regime 

Juridico dos Instrumentos de Gestêo Territorial e do artige 57.” da Lei de Bases 

Gerais da Politica Publica de Solos, de Ordenamento do Territêrio e Urbanismo.
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Decorridos cerca de 18 anos desde a entrada em vigor do PPAU, tornou-se 

necessêrio proceder a uma avaliagëêo da sua execucëo, de modo a aferir se foram 

alcancados os obietivos e executadas as acêes previstas e se, no presente, os 

mesmos continuam a ser pertinentes para dar resposta aos desafios gue o territêrio 

apresenta e as orientacêes e estratégias para a Cidade, consagradas no PDM 

atualmente em vigor. 

Para esse efeito, procedeu-se a uma avaliacêo da execuGëo do PPAU em funcao 

da dinêmica urbanistica ocorrida na sua rea de incidência, subdividida em: 

a) Avaliacêo da execucëo das dinêamicas de transformacao, uso e ocupacêo do 

solo previstas no PPAU (edificacêes, demolicêes, eduipamentos coletivos 

previstos e rede viëria e pedonal); 

b) Avaliacdo das dinêamicas de transformacêo, uso e ocupagêo do solo ocorridas 

na area do PPAU, mas due nêo se encontram previstas neste instrumento de 

gestê&o territorial. 

Por outro lado, fez-se também um enguadramento da &rea do PPAU no PDM em 

vigor, tendo por referência os seus objetivos estratégicos e o modelo de 

organizacêo esparcial. 

Feita esta avaliac&o, de acordo com a Informacêao Técnica n.” 

33488/INF/DMURB DepPU DIvPT/GESTURBE/2023 (Anexo 1.1), due 

acompanha o Relatério de Avalia€ëc da Execucê&o do Plano de Pormenor da 

Artilharia Um, em anexo 4 presente proposta (Anexo 1.2), constatou-se due 

nenhuma das agées previstas no PPAU foi concretizada e, no due respeita a 

materializacao das operacëêes urbanisticas, o seu grau de execucêo ê nulo; pelo 

contrêrio, foram executadas algumas intervencêes no espaco publico e na rede 

viëria gue nêo se compatibiizam com as solucëes de mobilidade consagradas no 

PPAU. 

As solucëes preconizadas no PPAU elaborado na vigéncia do PDM de 1994, em 

resultado da evolucêo das condicêes ambientais, econémicas, socials e culturais, 

encontram-se desajustadas das atuais preocupaGêes estratégicas de 

desenvolvimento do territêrio municipal.
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Em virtude das consideracêes anteriores, o PPAU encontra-se desfasado face as 

transformacëes entretanto operadas no espaco publico e na rede viërla e as 

exigéncias e orientacêes de planeamento consagradas no PDM em vigor, dispondo 

o PDM de parêAmetros adeaguados e obietivos de desenvolvimento territorial aue 

permitem enguadrar a transformagêo do territ6rio em causa, nomeadamente: o 

aumento da &rea permeëvel; a cedência de areas para espacos verdes e de 

utilizag&o coletiva; a possibilidade de colmatagêao de necessidades de 

eduipamentos de utilizagao coletiva; a adocêo de parêAmetros de estacionamento 

adeaguados; a preservacêo dos bens integrados na Carta Municipal do Patriménio 

Arduitet6nico e Paisagistico, entre outros. 

Perante este Circunstancialismo, e conforme j& era preconizado na Informacêo 

ABSO/INF/DMURB DepPU/GESTURBE/2022, de 09/02/2022 (Anexo 2.1), nêo se 

vislumbrando vantagem em alterar ou rever o plano em vigor, a opGao pela 

revogagio afigura-se como a mais adeguada e mais conforme com o interesse 

publico, duer pordue, por um lado, se trata de afastar as normas de um piano 

territorial desatualizado e desfasado da realidade operada no seu entorno, duer 

pordue, por outro, nêo resulta dadui gualguer vazio de regulamentacêo, j& due a 

area é abrangida pelo PDM em vigor; 

A revogac&o do PPAU nao deve afetar as licencas, comunicacêes prévias ou 

informacëes prêvias gue se mantenham validas e eficazes, conforme decorre dos 

principios gerais da confianca, da salvaguarda dos direitos legitimamente 

constituidos e da aplicac&o para o futuro dos novos regulamentos administrativos. 

Em conoreto, e conforme apurado no Sseguimento da lnformarae n." 

9685/INF/DMURB DepLPE DMLU/GESTURBE/2023 (Anexo 2.2) e com base nos 

pareceres juridicos a esse respeito emitidos (Anexos 2.3 ea 2.4), a licenca de 

loteamento tituliada pelo Alvarê n.s 2/2016, gue se mantém em vigoer, deu origem a 

direitos de aproveitamento urbanistico due devem ser respeitados no guadro de uma 

alteracêo ao loteamento, desde oue a alterac&o n&o venha agravar a 

desconformidade da licenca com os parêmetros do PDM, aplicavel por forca da 

revogacêo do PPAU. 

Em conformidade com este principio, foi apresentado na CêAmara Municipal de Lisboa, 

para apreciacêao no Ambito do Processo n.” 23/URB/2018, um pedido de alteracëo ao 
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referido loteamento no sentido de, nio agravando a desconformidade do loteamento 

aprovado com os parêmetros do PDM, promover uma agualificagao substancial do 

espaco publico, com base num paradigma de desenvolvimento urbanc em total 

alinhamento com as prescricées e objetivos estratégicos do PDM em vigor (v. Anexos 

2.2,2.5e 2.8). 

Proponho gue a Camara Municipal de Lisboa delibere: 

Aprovar, e submeter a4 aprovacado da Assembleia Municipal, a proposta de 

revogacao do Plano de Pormenor da Artifharia Um, ao abrigo do disposto nos 

artigos 127.” e& 90.” do Regime Juridico dos Instrumentos de Gestao Territorial e 

do artigo 50.” da Lei de Bases Gerais da Politica Publica de Solos, de Ordenamento 

do Territério e de Urbanismo, com a conseduente aplicabilidade da disciplina 

estabelecida no PDM em vigor, sem prejuizo do respeito pelos direitos 

constituidos ao abrigo das licencas, comunicacoes prévias ou informatêes 

prévias gue se mantenham validas e eficazes. 

Lisboa, 20 de dezembro de 2023 

A Vereadora 

dd. al. N) 
— joana Almeida 

Anexos: 

1. Processo n.” 18/PLU/2013: 

1.1. Informacêo n.” 334A8/DPU/DTAGEST/23; 

1.2. Relatério de Avaliacêo do PPAU; 

1,3. Despacho DPU (Informacëo n.” 43488/DPU/DT/AGEST/23), 

14. Despacho DMU (Informacê&o n." 33488/DPU/DT/GEST/23) 

1,5. Despacho VJA (proposta para RCML); 

2. Processo n.” 24/URB/2019: 

2.1. Informacsêo n.” 4890/INF/DMURB DepPU/GESTURBE/2022; 

2.2. Informac&o n.” 9685/INF/DMURSB Dep LPE Div LU/GESTURBE/2023; 

2.3. Parecer Juridico Professora Dulce Lopes; 

2.4. Parecer Juridico Professora Fernanda Paula Oliveira 

2.5. Despachos DLU/DLPE sobre Informagëéo n.” 9685/INF/DMURB; 

2.6. Despacho DMU sobre informacëo n.” 9685/INF/DMURB.
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Processo: 18-PLU-2013 (23/URB/2019) 

Informacëo n* 968S/ANF/DMURB/DeplLPE/DMLIGESTURBE/2073 

informagëo n. 3adEB/NF/DMURB/DepPU/DIvPT/GESTURBE/2023 

Concordo. Submeta-se a aprovacao da Caêmara Municipal, 
juntando-se também os documentos instrutêrios pertinentes do 
Processo 28/URB/2019. 

Nos termos e com os fundamentos constantes na informacêo e despachos inseridos no sistema 

Geslis e gue se anexam ao presente despacho. 

A Vereadora 

Joana Almeida 

Por delegac&c e subdelegacao de 

competências, nas termos do Anexo | do 

Despacfia ni 229/P/2022, publicado no 2e 

Suplemenio ao Boletim Municipal né 1505, de 

22/12/2022. 

Assinado por: MARIA JOANA CORUCHE DE 
CASTROE ALMEIDA 
Nam. de ldentificacdo: 09967081 
Data: 20231 1.29 18:21T-O07HOO0'OO' 

CARTAG DE DIPADAG 
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Processo n.”: 18/P1U/2013 ( 23/URB/2019) 

tocal da Obra: Rua Artilharia Um, Av. Eng. Duarte Pacheco 

freguesia - Campolide 

Informacao n.e: Informacio n.8 9685/INF/DMURB/DepLPE/DIvLU/GESTURBE/2023 

Informacio n. 33488/INF/DMURB/DepPU/DIvPT/GESTURBE/2023 

Exma. Senhora Vereadora joana Almeida 

A este assunto refere-se, por uitimo, o meu despacho de 27/11/2023 e consedguente 

despacho do Senhor Diretor do Departamento de Planeamento Urbano, Arauiteto 

Paulo Pardelha, com proposta de revogadëo do Plano de Pormenor da Artilharia Um - 

PPAU (plano ratificado através da Resoluc&o de Conselho de Ministros n. 69, de 20 de 

janeiro de 2005, publicada no Didrio da Republica n.é 54/2005, Série I-B, de 17 de 

marco), acompanhado de uma avaliacdo da execuc&o do Plano em funcdo da dinêmica 

urbanistica ocorrida na sua rea de incidência. 

Desde a entrada em vigor do PPAU o guadro juridico em matéria de ordenamento do 

territério e urbanismo evoluiu substancialmente, considerando a publicacio da nova 

Lei de Bases Gerais da Politica Publica de Solos, de Ordenamento do Territêrio e 

Urbanismo (Lei n.ê 31/2014, de 30 de maio, na redacio atual) e a publicacdo do novo 

Regime Juridico dos Instrumentos de Gestio Territorial — RJIGT (Decreto-Lei n.e 

80/2015, de 14 de maio, na redacio atual), nio esduecendo gue o Plano foi elaborado 

na vigência do Plano Diretor Municipal (POM) de 1994, entretanto revisto em 2012, 

mas gue manteve o PPAU em vigor (artigo 5.8, n.2 3 do RPDM). 

Campo Grande n 25-4? A $ 1749 - 069 Lisboa 
Telefones *351 21 798 90 34 / 1351 2% 796 BY 58 / 1351 21 798 87 69 
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A avaliacëo dos Planos Municipais de Ordenamento do Territério é parte integrante do 

processo de planeamento, aue nêo se esgota na sua elaboracio e aprovacëo por parte 

dos 6rgaos municipais, cabendo mesmo ao Municipio o dever de promover uma 

permanente avaliaco da adeguacdo e concretizacio das opcêes consagradas nos 

mesmos a realidade aue Ihes é subjacente, conforme resulta do artigo 187. do 

Regime Juridico dos Instrumentos de Gesto Territorial e do artigo 57.” da Lei de Bases 

Gerais da Politica Publica de Sotos, de Ordenamento do Territério e Urbanismo. 

Decorridos cerca de 18 anos sobre a entrada em vigor do PPAU, tornou-se necessêrio 

proceder a uma avaliacio da sua implementacëo, de modo a aferir se foram 

alcancados os objetivos e executadas as acêes previstas e se, no presente, os mesmos 

continuam a ser pertinentes para dar resposta aos desafios due o territério apresenta 

e as orientagêes e estratégias para a Cidade, consagradas no Plano Diretor Municipal 

de Lisboa atualmente em vigor. 

Feita esta avaliacëo, de acordo com a (nformacio 'Térnica n. 

33488/INF/DMURB DepPU DIVPT/GESTURBE/2023, due acompanha o Relatério de 

Avaliacêo da Execuc&o do Plano de Pormenor da Artilharia Um, constatou-se gue 

nenhuma das agëes previstas no Plano foi concretizada e, no due respeita a& 

materializacio das operacêes urbanisticas, o seu grau de execucio é nulo, tendo sido 

executadas algumas intervencêes no espaco publico e na rede vidria due nëo se 

compatibilizam com as solucëes de mobilidade consagradas no Plano. 

Acresce gue as solucêes preconizadas no Plano, elaborado na vigência do PDM de 

1994, em resultado da evolucëo das condicêes ambientais, econémicas, sociais e 

culturais encontram-se desajustadas das atuais preocupacêes estratégicas de 

desenvolvimento do territério municipal, sendo gue o PPAU se encontra desfasado 
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face &s transformacêes entretanto operadas no espaco publico e na rede vidria e face 

as exigências e orientacëes de planeamento consagradas no PDM em vigor, dispondo 

o PDM de par&imetros adeguados e objetivos de desenvolvimento territorial due 

permitem enduadrar a transformacio do territério em causa, nomeadamente, o 

aumento da drea permeëvel, a cedência de dreas para espacos verdes e de utilizacêo 

coletiva, a possibilidade de colmatacio de necessidades de eguipamentos de utilizacêo 

coletiva, a adocBo de parêametros de estacionamento adeguados e a preservatëio dos 

bens integrados na Carta Municipal do Patriménio Arguiteténico e Paisagistico, entre 

OUtrOS. 

Perante esta realidade, nêo se vislumbrando dualguer vantagem em alterar ou rever o 

Plano em vigor, a opcio pela revogacfo afigura-se como a mais adeaguada e mais 

conforme com o interesse piblico, guer porguse, por um lado, se trata de afastar as 

normas de um plano territorial desatualizado e desfasado da realidade operada no seu 

entorno, duer porague, por outro, nio resulta dadui gualguer vazio de regulamentacêo, 

jê gue passam a ser aplicados & sua drea territorial os indices, indicadores e 

parêimetros urbanfsticos e de ordenamento do PDM em vigor, os guais, por sua vez, se 

revelam mais adeguados & gestdo das necessidades e das dinêmicas territoriais em 

presenca. 

N3o se justificando a adoc&o de agualguer medida em sentido contrêrio, a revogacao 

do PPAU nio deverd afetar as licencas, comunicacêes prévias ou informagêes prévias 

vêlidas e eficazes, bem como os atos administrativos de aprovacëo dos projetos de 

operacëes de loteamento e de arguitetura, aue ainda se mantenham validos e 

eficazes, conforme decorre dos principios gerais de aplicacëo para o futuro dos novos 

regulamentos administrativos. 
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Proponho, por isso, aprovar, e submeter &4 aprovacëo da Assembleia Municipal, a 

Proposta de RevogacBo do Plano de Pormenor da Artilharia Um, ao abrigo do disposto 

nos artigos 127. e 90.9 do RIGT e do artigo 50.9 da Lei n.. 31/2014, de 30 de maio 

(tei de Bases Gerais da Politica Publica de Solos, de Ordenamenta do Territério e de 

Urbanismo), com a conseguente aplicabilidade da disciplina estabelecida no PDM em 

vigor. 

A considerac&o superior. 

O Diretor Municipal de Urbanismo 

Assinada por: PAULD MANUEL DE CLIVEIRA DE MATOS PEOGO 
Data: 2023.11.28 08:03:5010000' 
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1. ENGUADRAMENTO 

O Planc de Pormenor da Artilharia Um (PPAU), elahorado pela Cêimara Municipal de Lisboa (CML), 

foi ratificade através da Resolucëio de Conselho de Ministros n. 68, de 20 de janeiro de 2005, 

publicada no Didrio da Repiblica n. 54/2005, Série I-B, de 17 de marco, constituindo o 

Instrumento de Gestio Territorial em vigor na sua rea de incidéncia. 

Abrange uma drea aproximada de 10.9 ha, inserida na freguesia de Campolide, tenda as seguintes 

confrontacBes: 

T A Norte, a Rua Maraguës da Fronteira; 

* ASul,a Avenida Engenheiro Duarte Pacheco; 

e APoente,aAvenida Consetheiro Fernando de Sousa e Rua de Campotide; 

e ANascente,a Rua da Artilharia Um. 

  
Fig 1. Loralizacëo do PPAU -— Grtofotamapa 2018, Fonte: DGT
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Desde a entrada em vigor de PPAU decorreu uma profunda alteracio no guadro furidico em 

matéria de ordenamento do territêrio e urbanismo, pautada nomeadamente pela publicacio da 

nova Lei de Bases da Politica Piblica de Solos, de Ordenamento do Territério e Urbanismo (Lei n.e 

31/2014, de 30 de maio, na redacio atual) e pela publicac&o do novo Regime Juridico dos 

Instrumentos de Gest&o Territorial — RIGT (Decreto-Lei n.. 80/2015, de 14 de maie, na redag3o 

atual), acrescido da circunstincia de o Plano ter sido elaborada na vigência do Plana Diretor 

Municipal (PDM) de 1994, entretante revisto em 20121, mas gue, nêo obstante, manteve oa PPAU 

em vigor (artigo 5.8, n.” 3 do RPDM!. 

A avaliagêo dos Planos Municipais de Ordenamento do Territério é parte integrante do processo 

de planeamento, due nio se esgota na sua elaboragfo e aprovacdo por parte dos drgios 

municipais, cabendo ao Municipio o dever de promover uma permanente avaliacëo da adeguacio 

e concretizacio das opcêes consagradas nos mesmos & realidade gue Ihes é subjacente, conforme 

resulta do artigo 187.2 do Regime Juridico dos Instrumentos de Gestdo Territorial e do artigo 57,e 

da tei de Bases da Politica Publica de Solos, de Ordenamento do Territêrio e Urbanismo. 

Assim, decorridos cerca de 18 anos sobre a entrada em vigor do Plano, torna-se necessdrio 

proceder a uma avaliacdo da sua implementacdo, de modo a aferir se forarm alcantados os 

objetivos e exerutadas as acêes previstas e se, no presente, os mesmos continuam a ser 

pertinentes para dar resposta aos desafios gue o territêrio apresenta e as orientatëes e 

estratégias para a Cidade, consagradas no Plano Diretor Municipal (PDM) de Lisboa atualmente 

em vigor. 

Para esse efeito, procedeu-se a uma avaliacdo da executëio do Plano em funcio da dinmica 

urbanistica ocorrida na sua drea de incidência, subdividida em: 

  

! Plano Diretor Municipal de Lisboa, aprovada em 24 de julho de 2932, peta Deliberacdo n. 46/AML/2012 e pela 
Deliberacio n.e A7/AMI/2012, publicadas pelo Aviso n.8 11622/2012, no.Diérin da Repdblrca, 2.8 Série, n. 168, de 30 de 

agosto de 2012, na redacsio atual.
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e Avaliacio da execucio das dinêimicas de transformacëo, uso e otupatdo do solo previstas 

no Plano (edificaces, demolicBes, eduipamentos colietivos previstos e rede vidria e 

pedonal); 

e Avaliacëo das dinimicas de transformagfio, uso e ocupat&o do solo ocorridas na drea do 

Plano mas gue no se encontram previstas neste instrumento de gestdo territorial. 

Por outro lado, faz-se também um enguadramento da area do Plano no POM em vigor, tendo 

por referênria os seus objetivos estratégicos e modelo de organizacio esparial. 

2. OBMETIVOS PROGRAMATICOS, ORGANIZACAO ESPACIAL, MODELO URBANO E PROGRAMA 

DE EXECUCAO DO PPAU 

2.1. Objetivos programdticos 

Tendo como designio a €onsolidac&o do territério sobre o gual incide e a sua inserg&o no tecido 

urbano envolvente, em articulacëo com o sistema vidrio principal constituido pela Avenida Duarte 

Pacheco e as suas ligacêes a Castcais, & Praca Marguës de Pombal e & Praga de Espanha, o PPAU 

estabeleceu os seguintes objetivos; 

e Criacëo de um conjunto arguiteténico cujos elementos possuam uma identidade prêpria 

bem definida, sem perder a nocëo de contmuidade com a malha pré-existente; 

e |IntegracBo das novas dreas de construcëo na morfologia do Bairro do Pargue da Liberdade; 

e Criac&ode um espaco piblico gualificado de escala adeguada a envolvente; 

e Introducao de uma nova dinêimica urbana due sirva de ligagio/transico entre a malha do 

Bairro do Pargue da Liberdade e a ocupacio marginal da Av. Conselheiro Fernando de 

Sousa; 

e integracdo dos valores Patrimoniais; 

e Aperfeicoamento da estrutura viaria.
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2.2. Organizaco espaciale modelo urbano 

Em termos de organizartëo esparial, no Regulamento da PPAU (RPPAU) estabelece uma 

compartimentagdo da drea de intervencic em duatro Subdreas: 

e “Espacos Centrais e Habitacionais a Consolidar - Area de Reconversio Urbanistica": 

-Subdrea R - reconversdo — corresponde & drea de parada e de casernas e do anexo do antigo 

Hospital Militar; 

-Subdrea $ — terciëria — corresponde ao corpo principal do antigo Hospital Militar, construido 

no terceiro duarto do sé. XIX, para acolher uma unidade militar de artilharia; 

- Subdrea E -— estabilizada — corresponde a um conjunto ediftcado due remata a Rua da 

Artilharia Um, onde se evidencia o Palêcio Abrancalha; 

e “Espacos Centrais e Habitacionais Consolidados - Area Histérica Habitacional”: 

- Subarea G — 4rea histêrica habitacional (guarteirëo do edificio Junot) - corresponde a um 

conjunto edificado de franja da malha histérica de Campolide. 

As Subareas R (reconversio) e G (Ouarteirdo do edificio /unot) foram delimitadas como Unidades 

de Execucdo. 

O modelo urbano consagrado no PPAU, apresenta um grau de detalhe e densificac#o muito 

assimilêvel, do ponto de vista material, a uma operagio de loteamento, contendo indicacêes 

relativas a parcelamentos, alinhamentos, poligonos de implantagfo dos edificios a manter e a 

construir, valumetria, niimeros de pisos, cérceas, reserva e tratamento das dreas de utilizacio 

ptblica, eirculacëo pedonal e preservagfo do patrimênio.
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Fig 2. Extrato da Planta de Implantac#o - Fonte: Relatorio do PPALU 

2.3. Programade exerucAo 

De acordo com o modelo de exerucjo estabelecido no Plano, as transformacêes fundiërias 

previstas apenas incidem sobre as duas Unidades de Execucio: a Subdrea G, a executar através 

do Sistema de Cooperac&o, e a Subérea R, a executar através do Sistema de Compensacao, nos 

termos definidos pelo Decreto-Lei n.$ 380/99, de 22 de setembro, com a redagëo introduzida pelo 

Decreto-Lei n.2 310/2003, de 10 de dezembro, diploma em vigor 4 data da entrada em vigor da 

PPAU.
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1) Subdrea G — Ouarteirio do edificio Junot — operatdo de renovacio urbana, a exerutar 

através do Sistema de Cooperagan, conduzido pela Cimara Municipal, a guem caberd promover 

as ages necessdrias, nomeadamente a realizacio de estudos urbanisticos, econémicos, sociais, ou 

juridicas. 

A operacionalizasêo desta Unidade de Execucio abrange as seguintes acêes: 

se Reparcelamento rjue se verifigue necessêrio dos cadastros abrangidos; 

e Realizacio de uma operacdo de renovatëo urbana, compreendendo a substituigdo total 

ou parcial das edificacêes consideradas dissonantes. As fachadas do edificio identificado 

por A Valenciana devem ser objeto de intervencêes de renovac3o integrada na solugin 

cONjUNtO; 

ee Execucdn das obras de infraestruturas direta ou indiretamente determinadas pela Unidade 

de Execucdo; 

e Realoiamento de residentes ou reinstalacdo de atividades existentes na Unidade. 

2) Subêrea R — (a reconverter) - objeto de uma operacio de loteamento nos terrenos do 

anexo do antigo Hospital Militar, a executar através do Sistema de Compensatëo, cabendo ao 

tnico proprietêrio as seguintes acBes: 

e Realizacëo de todas as infraestruturase de espacos publicos internos ao loteamento; 

e hRemodelagdo ou reforco de infraestruturas urbanisticas, direta ou indiretamente 

determinadas pelo aumento de carga gerado pela intervencio, ou compensacio ao 

Municipio pela sua realizacio, nomeadamente: 

e Desnivelamento do né viërio da Rua Marguës da Fronteira com a Rua da Artilharia Ume 

Rua Nova de Campolide (tinel); 

* Reperfilamento da Rua Marauës da Fronteira, Avenida Conselheiro Fernando de Sousa ë 

Rua da Artilharia Um: 

* Reperfifiamento da linha do elêtrico 24.
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As restantes Subdreas ($ e E), o Plano considerou due seriam #reas estabilizadas ou com uma 

perspetiva hipotética de transformacio fundidria de longo praze, e desta forma, seriam reguladas 

através do regime previsto no PDM. 

N3o obstante, o Plano admite a demolicio total ou parcial do edificio integrado na Subdrea $ — 

tercidrio, onde atualmente se localizam as instalacëes da Direcfo Geral do Territério (DGT). Caso 

se venha a concretizar essa opcio, as operacëes urbanisticas subjacentes realizar-se-io de forma 

andloga as previstas para a Subdrea R-— a reconverter, sob forma de Unidade de Execucdo. 

O programa de exerucBo estabelece um horfzonte temporal méximo de execugëo do Plano de 

dguatro (4) anos. 

3. AMALIACAO DAEXECUCAO DO PPAU 

Para efeitos de avaliacio da dinêmica urbanistica operada na drea do Plano, avaliou-se cada uma 

das Subareas definida na Planta de Implantacêo, identificando-se as acêes aue foram, ou nio, 

contretizadas, ho due se refere aos edificios construidos e as demolicêes previstas, aos 

eduipamentos coletivos e & exerucio da rede viëria e pedonal. 

Ouanto & rede vidria e pedanal, por assumir uma importéncia crucial neste Plano e por ter sofrido 

transformagëes aps a sua entrada em vigor, em desconformidade com o modelo urbano 

preconizado neste instrymento de gestio territorial, dedicamos-lhe um subcapitulo auténomo.
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31. Avaliacëo da dinêmica urbanistica por Subdrea 

Subdrea G (Ouarteirdo Junot) 

Oualificac&n do Espaco Urbang: “Espacos Centrais e Habitacionais Consolidados - Area Histêrica 

Habitacional” (artigos 6.8, n.2 3, e 11.2 do RPPAU e artigos 312 a 372 do RPDM de 1994). 

Situada no gaveto entre a Av. Conselheiro Fernando de Sousa e a Rua Marnguês da Fronteira - 

aualguer operaciio urbanistica a realizar sobre os três lotes gue canstituem esta $ubdrea, terd de 

ser objeto de um estudo de conjunto (art.11* do RPPAU). 

  

  

Fig 3. Ocupac#o atual: Fonte: Google maps, apo 2023 

CNES/airhus/Maxar technologies Modela de ocupagëo territorial (2005) 

Para efeitos de concretjzacdo do Plano, esta Subêrea é delimitada como Unidade de Execucio. O 

tecido urbano em presenca é formado por um tUnico duarteirBo, estruturalmente indefinido, 

sendo constituido na sua maioria por edificins degradados e sem mais-valia arguiteténica ou 

histêrica, 3 excecëo do edificio Junot.
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O PPAU propëe a regualificacao de todo o auarteirëo através de uma operac&o de reparcelamento, 

mantendoe o tinico edificio com valor patrimonial, edificio Junot, e permitindo a substituic&o total 

ou parcial das edificacées consideradas dissonantes, com o objetivo de proceder a uma 

redefinicio do espago piblico, com integracio de partes de parcelas no dominio piblico, e a uma 

nova estrutura cadastral, constituida por três novos lotes: 

e l|otedo edificio Junot; 

` Lote do restaurante A Valenciana — o Plano admite a demoligëo integral do edificio e a 

construcëo de uma nova edificacio ou uma obra de reabilitacëo do atual edificio; 

e Lotedestinadoa construcëo nova. 

OperacBes urbanisticas na Subérea G, ocorridas apds a entrada em vigor do Plano, com 

relevência para andlise da sua execucdo: 

Localizac&a: Rua Marguês da Fronteira, 163-163B — edificio Junot: 

Procedimento - licenca - n8 de processo: 619/AF-EDI/2006; operag#o urbanistica: obras de 

alkeragëo; decisdo: deferido: estado: arduivado; 

Procedimento - autorizac&o - n de processo: 234/IL/2011: operat&e urbanistica: autorizago de 

utilizacdo; decisdo: deferido; estado: arguivado; 

Analise da concretizacao: 

Os objetivos do Plane para esta Unidade de Execucëo nio faram atingidos, podendo-se concluir 

due o Plano teve um grau de execuciio zero nesta drea.
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Subdrea R (Reconversiio) 

Oualifiacao do Espaco Urbano: “Espacos Centrais e Habitacionais a Consolidar - Area de 

Reconversdo Urbanistica (artigos 6.8, n.” 2, alinea a), e 8.2 do RPPAU e 762 e 772 do PDM de 1894). 

A Subarea R ocupa a grande zona central do Plano e cerca de 80% da superficie total de pavimento 

prevista e corresponde a antiga drea de parada e de casernas e do anexo do antigo Hospital Militar. 

    
Fig 5. Ocupatio@ atual: Fonte: Go6gle maps, an6 2023 Fig 6. Extrato da Planta de Implantacie de PPAU — 
CNES/airbus/Maxar technologies Modela de ocupaco territoriat (2005) 

Para efeitos de concretizacSo do Plano, esta drea é delimitada como Unidade de Execucëo. A drea 

de intervenG&o constitui-se como uma drea expectante e posiciona-se na charneira entre a malha 

historica de Campo de Campolide e a zona das Amoreiras, de um lado, e a malha ortogonal do 

Bairro do Pargue da Liberdade, de outro. 

O modelo urbano consagrado no PPAU para este territério propêe o prolongamento da malha do 

Bairro do Pargue da Liberdade, encerrada através de frentes edificadas ortogonais mas gue acolhe 

no seu interior uma grande praga de utilizagio piblica com espacos de estadia, recreio e lazer. A 

praca é pautada por dois enfiamentos visuais perpendiculares entre si, sendo gue um deles surge
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no prolongamento da Rua Padre Anténio Vieira. Na drea mais a sul, é proposto um edificio afetoa 

servicos gue estabelece uma relacio mais préxima com a frente edificada da Rua Joaguim Anténio 

de Aguiar, nomeadamente, em termos da altura das edificasêes. 

O PPAU determina a implementacio da totalidade deste territêrio através de uma unica operacio 

urbanistica de l|oteamento, fixando a delimitac#o dos lotes, as caracteristicas construtivas, a 

superficie de pavimento, as cotals) de soleira e as cota(s) de cobertura, entre outros parêmetros 

urbanisticos. 

Da operacio de loteamento resultam 6 lotes destinados a edificaco, tendo-se definido: 

e Poligonos de implantacëo dos lotes; 

e Areas aintegrar no dominio publico; 

e Areas privativas com 6nus de utilizagdo publica sujeitas a servidëo perpétua. 

Embora o processo de transformac&o fundidria abranja apenas um proprietdrio, a operatdo de 

loteamento serd executada através do Sistema de Compensario e regulada por Contrato de 

Urbanizacdo entre o Particular e a CAmara Municipal, competindo ao particular: 

e A realizacio de todas as obras de infraestruturas e espacos publicos dentro da area 

lateada; 

e A remodelagio ou o reforco das infraestruturas urbanas, diretas ou indiretas, 

determinadas pelo aumento de carga gerada pela interventio, ou compensacdo ao 

Municipio pela sua realizacio, nomeadamente, através do: 

e Reperfilamentols) da Rua Marduês da Fronteira, Avenida Conselheiro Fernando de 

Sousa e Rua Artilharia Um; 

e Reperfilamenta da linha do eldtrico 24; 

e Desnivelamento do né vidrio (tanel).
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Operacées urbanisticas na Subdrea R, ororridas apês a entrada em vigor do Plano, com 

relevincia para a andlise da sua execucio: 

Localizacio: Rua Marguës da Fronteira, Rua da Artilharia Um, Avenida Conseiheiro Fernando de 

Sousa, Avenida Engenheiro Duarte Pacheco: 

Procedimento - autorizac&o — n.” de processo: 50/URB/2005; operaco urhanistica: Loteamento. 

Faz-se uma breve descric&o, por ordem croncl6gica da evolucëo do proces$o: 

e Sobre a totalidade desta Subarea foi submetido, em 2005, um pedido de autorizag#o de 

uma operacic de loteamento, através do processo n. 5O/URB/2005, deferido em 

29,09.2005; 

e Em 2006 folt apresentado um reguerimento de comunicagëo prévia de obras de 

urbanizacio, através do processo n.” 23/JRB/2006, admitido em 24.04.2014; 

e A19demarcode 2015 foisolicitada, a prorrogat&o - por um ano - da emissêo do Alvara 

de loteamenta com obras de urbanizac#o, cuje prazo inicial camerou a contar a 7 de maio 

de 2014 (processo n.8 2758/OTR/2015); 

e A 14 de abril de 2015 foi deferido o pedido de prorrogacêo do prazo de emissda do 

referido Alvard (Informac#o n. 14980/INF/DLU/GESTURBE/DLU/2016): 

e A 10de maio de 2016 foi solicitada a emissfio do Alvara de licenta de obras (02/2016), 

tendo o mesmo sido emitida a 9 de dezembro de 2016. O Alvard titula a operacëc de 

loteamento e respetivas obras de urbanizag&o, sendo fixada o prazo de 48 meses para a 

exerutao0 das obras; 

e A7de maio de 2018, o promotor da Subêrea R comunicou a conclusêo das obras de 

desmatacSo e decanagem dos terrenos integrantes da licenca de operacao de loteamento, 

titulada pelo Alvarê n.€ 02/2016. No mesmo reguerimento, alegando a impossibilidade de 

prosseguir com os trabalhos devido a um conjunto de transformacêes entretanto 

ocorridas na envolvente do Plano, foi solicitada a suspensêo dos trabalhos de exerucio 

das obras de urbanizatëo, bem comoa dos respetivos prazos. Nos termos da informacio n.
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26721/INF/DLU/GESTURBE/2018 e& respetivos despachos, a 26 de julho de 2018, 

reconhecendo-se a “impossibilidade da reduerente em prosseguir com os trabalhos 

conforme alegado pela mesma (...), por facto nio imputavel ao titular da licenca”, este 

pedido foi aceite; 

e A?1julho de 2019 deu entrada um pedido de alteracio da licentca de loteamento titulada 

pelo Alvard n.£ 02/2016, cuio processo [23/URRB/2019) ainda se encontra em apreciaciio 

nos servicos camardrios. 

Andlise da coneretizag&o: 

Embora a licenta de loteamento, titulada pelo Alvard n.e 02/2016, dé execucëio ao PPALU, n 

loteamento aprovado ainda nio foi executado, pelo due, em termos fisicos, nio foram atingidos 

os objetivos do Plano para esta Unidade de Execrucëo, podendo-se concluir due nesta drea o Plano 

teve um grau de execucdo zero. 

Subaêrea $ (Tercidria) 

Oualificac&o do Fspaco Urbano: “Espacos Centrais e Habitacionais a Consolidar - Area de 

Reconversio Urbanfstica (artigos 6.8, n.8 2, alfinea b) e 8.2 do RPPAU e artigos 769 e 772 do PDM 

de 1994). 

Esta Sub4rea corresponde ao corpo principal do antigo Hospital Mifitar, construido no terceiro 

guarto do sêc. XIX para acofher uma Unidade Militar de Artilharia, e encontra-se totalmente afeta 

as instalacBes da Direcéo Geral do Territério (DGT).
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    di) 

Fig 7. Ocupacëe atual: Forte: Google maps, ano 2023 FES. Eyxtrato da Planta de Implantacëo da PPAU— 

CNES/airbus/Maxar technologies Modelo de acupatio territorial (2005) 

Como regra, o Plano propëe a manutengio do edificio existente, permitindo a sua adaptacdo a 

novos Usos, mas ndo rejeita a sua demoltdo parcial ou total e substituicéo por uma nGova 

edificacio, caso a C&Amara Municipal, em sede de operaciio urbanistica, reconhega uma evidente 

valorizacëo arguiteténica e urbanistica para esta drea. Verificadas as condicêes para uma eventual 

demolicëo, o programa de execucëio aponta para due as operagêes urbanisticas se realizem de 

forma anéloga as previstas para a Sub4rea R, ou seja, no &Ambito de uma Unidade de FxecugBo. 

O Plane determina aue em sede de operacëes urhanisticas os logradouros gue marginam o 

edificio integrem o dominio piblico (demolicéo dos muros). 

Analise da concretizacdo: 

Na $ub4rea $ nio foram estabelecidos propriamente objetivos, tendo em consideragdo duë o 

Plano aponta para a manutenciio do edificio existente, embora admita a sua demolic&o. Durante a 

vigência do Plano nio se identificou gualguer operatëa urhanistica realizada nesta Subdrea. Neste 

contexto, nio se atribut uma avaliacio do grau de execucëo do Plana.
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Subdrea E (Estabilizada) 

Oualificacëo do Espaco Urbano: “Espacos Centrais e Habitacionais a Consolidar - Area de 

Reconversdo Urhanistica (artigos 6., n.” 2, alinea c) e 10.8 do RPPAU e artigos 769 e 772 do PDM 

de 1994). 

Esta Subêrea corresponde a um cConjunto edificado due remata a Rua da Artiiharia Um, em due 

avulta o Paldcio Abrancalha. 

   BET. sak : ” " ve 

Fig 9. Ocupacëo atual: Fonte: Google maps, ano 2023 Fig 10. Extrato da Pianta de implantatëo do PPAU — 

CNES/atrbus/Maxar technologies Modelo de ocypagëo territorial (2005) 

A 5ubdarea E (estabilizada) é constituida por edificios construidos desde o inicio do sêc. XIX (Paldcie 

Abrancalha) até a primeira metade do sêc. XX. Neste conjunto de gaveto, situado entre a Rua da 

Artiiharia Um e a Avenida Eng.” Duarte Pacheco, o Plano propêe a manutencio dos edificios 

existentes, sendo apenas permitida a realizacdo de obras de remodelacio e reabilitacëo. Nesta 

Subarea o Plano nio permite o aumento de superficie de pavimento, exceto no Palacic 

Abrancalha, due pode ser ampliado sobre a area do logradouro, até an mawime de 10%, 

observando as normas para os edguipamentos escolares.
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Operacêes urbanisticas na Subarea E, @corridas apés a entrada em vigor do Plano, com 

retevëncia para analise da sua execucao: 

Localizacao: Rua da Artilharia Um, 105-105C 

Procedimento - licenca - n. de proresso: 1438/FEDI/2006; operagio urbanistica; obras de 

alteracio; decisëo: deferido; estado: arguivado; 

Procedimenta - Licenca - n. de processo: 244/EDI/2010; operagëa urbanistica: afteracëo durante 

a execucio da obra, obras sujeitas a licenta; decisdo: deferido, estado, arduivarlo; 

Procedimento - autorizacio — n.” de processo: 838/POL/2011; operacio urbanistica: autorizacio 

de utilizacio de comércio e servicos; decisdo: deferido; estado: arguivado. 

Andlise da concretizacêo: 

Para a Subdrea E nio foram estabelecidos objetivos, considerando due o Plano aponta para a 

manutencio do pardue edificado existente. Por outra lado, as operacëes urbanisticas identificadas 

para esta rea foram, na sua maioria, consideradas de escassa relevência, nêo se verificando em 

nenhuma delas o aumento de superficie de pavimento admitida pelo Plano. Assim, esta Subarea 

mantém as caracteristicas previstas no Piano. 

3,2. Redeviëriae pedonal 

A drea de intervencio do Plano integra, a sul, a rede viëria principal - Avenida Eng.8 Duarte 

Pacheco -, funcionando como uma importante via de entrada e saida da Cidade. A restante area ê 

abrangida pela rede vidria secunddria, desempenhando importantes fTungêes de articulagëo entre 

ambas. A norte é atravessada pela 1.8 Circular (no troco da Rua Marauêës da Franteira) e a poente 

a rede vidria assegura a ligacio ao Bairro de Campo de Ouridue/Alcêntara e Campolide.
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O PPAU & acompanhado por um estudo de trêifego gue abrangeu n4o sê a drea do Plano, mas 

também a sua envolvente. Este estudo apontava para grandes constrangimentos de trafego face 

ao desempenho da estrutura viëria existente na rea do Plano e na sua envolvente. 0 

prelongamento do tunel da Av. Eng.€ Duarte Patheco até ao Marduês de Pambal e Av. Fontes 

Pereira de Melo agravaria ainda mais este cenêrio, devido ao aumento de trifego de 

atravessamento na rea do Plano, nomeadamente na ligacio entre a Rua da Artilharia Um e a 

Avenida Miguel Torga, para além de toda a carga edificatéria gerada pela implementacfo do PPAU. 

Neste contexto, o Plano propunha um conjunto de alteracêes ao nivel do tracado viërio, onde se 

destacam as seguintes intervencêes: 

e Reconfiguracëco do né entre os eixos da Rua Marguës da Fronteira e a Av. Conselheiro 

Fernando de Sousa, por forma a permitir a continuidade & o subseguente aumento de 

capacidade nesta ligacêo, garantindo, adicionalmente, a separario entre o trafego de 

atravessamento e o trêfego local; 

e Construcdio de um tunel na ligacëco da Av. Miguel Torga a& Rua da Artilharia Um e 

alargamento desta Rua para três faixas no sentido $ul/Norte. Este aumento de capacidade 

justificava-se, para aléêm da implementacio de novas urbanizacêes, pelo expert4vel 

aumento da procura na Rua da Artilharia Um como resultado do prolongamento do tinel 

da Av. Eng.“ Duarte Pacheco; 

e Semaforizacfo da interseccio da Rua da Artilharia Um com a Rua Sampaio e Pina, de 

forma a viabilizar o acesso desta ultima face ao forte fluxo de trafego do eixo principal.
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       Fa 
G de referência Fig 14. OGrtofotomapa de 2006 - situac3 Fig 12. Soluc&o vidria proposta no PPAU 

De acordo com o estudo de trafego, os resultados obtidos através do novo esduema vidrio 

resultariam: 

e No aumento da operacionalidade do eixo da Rua Marauês da Fronteira/Avenida 

Conselheiro Fernando de Sousa, com a eliminacëa do ponta de estrangulamento na 

viragem & esguerda daguela Rua para a Rua de Campolide e a clarificac&o do canal de 

trafego de atravessamento; 

e Na melhoria da capacidade do eixo da Av. Miguel Torga/Rua da Artilharia Um, dando 

continuidade & maior oferta esperada na Rua Joaduim Anténio Aguiar; 

e Acréscimo significative do n.e de lugares de estacionamento em estruturas edificadas e & 

superficie, marginais 4 via publica. 

Amda neste contexto, é de referirt gue o desnivelamento previsto na Av. Miguel Torga/Rua da 

Artilharia Um, para além de se assumir como uma medida de gestio de trêfego, foi recomendado 

como medida de reducëo de ruida pela CCDR. Assim, a autorizacio das intervengêes urbanisticas a 

levar a efeito na drea da Plane depenrderia da exerucfo das seguintes acêes constantes no Plano 

Municipal de Reducio do Buido para a Cidade de Lisboa (artigo 12 n.£ 3 do RPPALU):
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e Alteracioda rede vidria, da tdnel no topo norte da Rua de Artilharia Um; 

e Substituicëo do revestimento do piso da Rua de Artilhariz Um: 

se Aplicaco de revestimentos absorsores sonoros nas faces internas dos paramentos do 

tunel a construir; 

e Limitacdo da velocidade; 

e Aplicasëo do revestimento de piso do tipo pouco ruidoso na totalidade das vias 

circundantes: Avenida do Conselheiro Fernando de Sousa, Avenida Eng.€ Duarte Pacheco e 

Rua Marduës da Fronteira; 

e Limitagao de trifego de pesados no periodo noturno. 

Analise da coneretizac&o: 

Da analise e verificacdo feita através da consulta & plataforma “SGPI” da CAmara Municipal, 

constatou-se due, no due respeita a rede vidria e pedonal, nenhum dos objetivos e acêes previstos 

no Plano foram concretizados. Pelo contrêrio, foi executada uma intervenc$o na linha do elétrico 

24 e na Rua de Campolide gue nio se encontram previstas no Plano e due nio se Fonformarm com 

0 seu desenho urbano, designadamente a Empreitada relativa & Reintroducfio da circulacëio da 

linha do eldtrico 24, gue abrange também a redgualificacio de espacos exteriores piblicos. 

  

oe Na ay 
Reintrodugao da circulac&o da linha do eldtrico 2 

Cédigo 2014.5582 —1.T.1-— Eixa el#trico 24 (CML, “SGPI”)
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Esta intervencio enauadra-se nas ages previstas no Plano para a Subdrea R, cabendo ao 

proprietdrio dessa Sub4rea a remodelacio ou reforco das infraestruturas urbanisticas direta ou 

indiretamente determinadas pelo aumento de carga gerado pela interventëo, ou a compensacdo 

ao Municipio pela sua realizacêe. 

No entanto, a execucio da obra decorreu no Ambito do Programa de iniciativa municipal - “Uma 

Praca em cada Bairro- Rua de Campolide” (Proposta n.ê 515/2015, aprovada em Reuniëo de 

Cimara de 9 de setembro). 

O “Projeto Rua de Campolide”, executado no &mbito do programa “Uma Praca em cada Bairro”, 

teve os seguintes objetivos: 

e Melhorar as dreas de estadia e pedonais, com aumento dos passeios junto as atividades 

comerciais; 

e Maiorharmonia nos pavimentos; 

e Regularotrênsitoe melhorar o estacionamento; 

e Garantir um fdcil acesso ao pargue de estacionamento subterrêneop e criar bolsas de 

cargas e descargas; 

e Criarum pargue infantil e um auiosdue para restaurac#o com drea de esplanada; 

e Aumentaraszonasverdese drvores e criacio de um elemento de 4gua; 

e Reativar a carreira de eldtrico 24 (Campolide/Cais do Sodré) com estagio terminal na 

praca. 

Para alcancar estes objetivos, o Projeto desenvolveu as seguintes acêes: 

e FElevacio da faixa de rodagem, através de um pavimento dnico unificador da prata; 

e Reducio do canal rodoviërio (em pavimento misto); 

e Introducio de pavimentos confortéveis na faixa pedonal préxima as frentes comerciais; 

e FEstudo de espaco piblico na érea envolvente ao chafariz;
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e CriacAn de um estacionamento publico de apoioê praca na envolvente; 

e Criagdo do término da revitalizada carreira de elétrico 24 (Campelide/Cais do Sadré!; 

e Encerramento da ligac&o vidria entre a Rua de Campoiide e a Avenida Conselheira 

Fernando de Sousa e pedonalizac&o da mesma; 

e (Criacdo de um espaco aglutinador com predominência pedonal, due permitisse cerzir as 

distintas épocas arduiteténicas. 

Nêo obstante o mérito da intervenc#o no sentido da regualificacio do espatco ptiblico e oferta de 

transportes puiblicos, o projeto ndo se conformou com o desenho urbano estabelecido no Plano, 

com especial enfogue na drea envolvente a Sub4rea 6. Esta intervencdo inviabiizou ainda o 

acesso ao pargue de estacionamento subterrêneo da “Empargue” nos moldes em due se 

encontrava consagrado no Plano.
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Fig 13. Planta sintese do projeto urbano de “Uma Praca em cada Bairro”
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Fig 14. Sobrepositëo da Gcupacfio atual 2023 (Fonte: Googie Earth) com o desenho urbano do Plane de Pormenor em 

vigor 

Como se pode constatar através da figura 14, a obra realizada compromete a execucëo da rede 

viëria consagrada no Plan, nomeadamente a ligatiio viëria interna entre a Rua Marauês da 

Fronteira e a Rua de Campolide, assim como afeta as infraestruturas de subsolo programadas 

nesta &rea do Plano. 

4. OBETIVOS ESTRATEGICOSE MODELO DE ORGANIZACAD ESPACIAL DO PDM EM VIGOR 

4.1. Objetivos estratégicos 

O PDM de Lisboa, em vigor desde 2012, estaheleceu uma estratégia de desenvolvimento 

territorial em sintonia com a ambicdo e com as orientacêes definidas auer pelo PNPOT e
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PROTAML, duer peta Carta Estratégica, senda suportada por 4 prieridades”, guë se subdividem em 

linhas de orientacëo e se materializam através de medidas de cardcter territorial, gue incorporam 

os obietivos do seu artigo 2%, designadamente: 

e Recuperar, rejuvenescer e eguilibrar socialmente a populagëa de Lisboa; 

e Promovera reabiltacio ea regeneratëo urbana, alargando o conceito de drea histêrica a 

toda a Cidade consolidada como forma de defesa e valorizacëo do seu patrimênio 

histérico, cultural e paisagistico; 

e TornarLisboa uma Cidade amigavel, segura e inclusiva; 

e Promover uma Cidade ambientalmente sustentdvel e eficiente na forma como utiliza os 

recursos, incentivando a utifizacBo de recursos renovdveis, uma correta gestao de residuos, 

a agricultura urbana e a continuidade dos sistemas maturais e aumentando a resiliëncia 

urbana; 

e Promover uma Cidade inovadora e triativa, Capaz de competir num contexto global e 

gerar rigueza e emprego; 

e Afirmara identidade de Lisboa num mundo globalizado; 

e Criarum modelo de governo eficiente participado e financeiramente sustentavel. 

Destacam-se, também, os objetivos assinalados no pre&imbulo da edic&o em livro do Regulamento 

do PDM e gue, fazendo um coroldrio das estratégias de desenvolvimentoa e demais objetivos 

urbanisticos, corroboram a ambicio de atrair mais habitantes, captar mais empresas ë empregos, 

impulsionar a reabilitag&o urbana, agualificar o espaco publico, promover a mobilidade sustentêvel 

e incentivar a eficiëncia ambiental. 

Todos estes objetivos convergem, ho Regulamento do PDM, no sentido de operacionalizar as 

melhorias preconizadas para a Cidade, introduzindo um modelo de ordenamento centrado na 

ideia da multifuncionalidade, gue privilegia a mistura das funcêes urbanas, por Oposicdo a6 

zonamento cldssico de distribuicëo espacial de funcêes urbanas due informou o PODM de 1894. 

  

2 POM de 2012 — Programa de execucdo e plana de financliamento
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4.2. Mlodelio de organizagi0 espacial 

Na êrea do PPAU, o PDM em vigor estabelece o seguinte modelo de ordenamento e ocupag3o do 
solo: 

  

PDIM Planta de ordenamento e Regulamento 
  

Planta de ordenamento— Oualificacdo do espaco urbano: 

-Espatos Centrais e Habitacionais - Tragado Urbano B Cansofidado (artigos 37.8, a 46.8, B8e e BS.e; 

- Espacos de Uso Especiai de Eguipamentos Consolidados (artigos 37.2 a 39.8, 54, 8.2 e 89.8); 

-Zonamento Acustico - Zona Mista (artigo 21.2); 

- Nivel Argueclêgico ll (artigos 4.8, 26.8, 33.5); 

- Unidade Operativa de Planeamento e Gestdo [UOPG) O4- Avenidas Novas (artigos 46.8, 80.8, 81.2); 

-'Taneis/Viadutos Ferrovidrios Existentes (artigo 70.2 e Anexos Vi, VII); 

- Imével Classificado 3199: Agueduto das Aguas Livres, seus aferentes e correlarionados (Concelhos de Lisboa, Amadora, 

Odivelas, Oeiras e Sintra) / Aaueduto das Aguas Livres e Me de Agua (artigos 7.8, 88, 26.8 e Anexos , 1E; 

- Iméveis de Interesse Municipal —- CML: 10.18- Edificio de habitacëo plurfamiliar / Rua Marguës de Fronteira, 161-163; 

Rua de Campolide, 44-50 - Prédio do iunot au do Ginot (artigas 26.8 a 30e, e Anexo N); 

-Iméveis de Interesse Municipal —- CML: 10.26 - Edificio de habitacëo plurifamiliar / Rua de Artilharia Um, 108 (Prémio 
Valmar 1949) (artigos 26.2 a 30.8, e Anexa II: 

-Imêveis de Interesse Municipal - CML: 10.27 - Palêcio Abrancelha / Rua de Artilharia Um, 87; Au. Eng. Duarte Pacheco - 

Externato do Pardue: ver 10.27 (artigos 26.2 a 30.6, e Anexo HI); 

-Imêveis de interesse Municipal - CML: 10.31 - (Antigo) Hospital Militar Principal (anexa de Campolide) / Rua de Artilharia 
Um, 107 (artigos 26.88 30.2, e Anexo II). 
  

Planta de ordenamento — Estrutura Ecolégica Municipal: 

-Eixos Arborizados (artigos 11.8, 16.8). 
  

Planta de ordenamento— Sistema de vistas: 

-Nada a assinalar. 
  

Planta de ordenamento —Riscos naturais & antrêpicos 

-Nada a assinalar. 
  

Planta de ordenamento — Riscos neturais e artrépicas IH 

-Area de vulnerabilidade stsmica dos solos — Moderada e Baixa (artigo 24.2). 
  

Plenta de ordenamento —- Cordicionantes de Infraestryturas: 

-Zona de ProtegBo do Matro - Lithas em Estuda; 

- Sistema de Drenagem — Rede Principal (artigo 36,9). 
    Pianta de ordenamento - Acessibilidades e transportes: 

- Estacianamento - Zona D (artigos 74, 75.2 e Anexo X do RPDMIL!. 
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  Egpago de Mso Fsperial He Enuipantentes Con$patads 

Fig 15. Extrata da Planta de ordenamento do PDM — Oualiffcacdo do espaco urbano 

“ Oualificacëo do espaco urbana: 

O moadelo de ordenamento da PDM ern vigor, na sua delimitac&o dos poligonos gue estabelecem 

as categorias de dualificacfo do espaco urbano, atendendo a due se encontrava deferida a 

operacëo de loteamento a ocorrer na Subêrea R (processo n. 5O/URB/2005), aue executa em 

grande parte do Plano (cerca de 80% da sua superficie de pavimento), integrou a &rea do PPAU 

nas seguintes categorias de solo urbano: 

e As Subdreas E, G e R e restante drea do Plano, na tategoria “Espagos Centrais e 

Habitacionais Consolidados - Tracado Urbano B”; 

e ASubêrea, na categoria “Espacos de Uso Especial de Fguipamentos Consolidados”.
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  di - E OE eg 

  

f TI iinme do Plano de Pormenor TT Es Espazo cumtral e residenciaf - trasade urbano 8 censolidade 
FRARARA 

Lanite das Subdreas do Plano de Pormeriar em wigor . Espago de usao #spettaf de eruipamento consofidade eeeaekf 

Fig 16. Sobreposicao da gualtficac&o do espaco urbano de PDM de 2012 sobre a drea do PPAU, incluindo os limites das 

Subareas delimitadas no Plano de Pormenor 

e Espacos Centrais e Habitarionais Consolidados - Tracado Urbano B (artigos 41.2 a 46.8 

do RPDM) 

Os espagos consolidados integram o terido urhano infraestruturada e predominantemente 

ocupado aue se pretende preservar e valorizar, no due respeita as morfologias e tipologias 

urbanas, ao patriménio edificado e aos elementos de caracterizacio e valorizacio da paisagem, 

tendo em consideragfo o tipo de tracado definido. 

Em espato cansolidade, a execugdo da Plano processa-se através de operacBes urbanisticas, 

apropriadas & natureza e dimensëo da intervengëo e ao grau de dependênria em relacio &
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ocupac&o envolvente, exceto guando a Cimara Municipal entenda gue as intervencêes devam ser 

suportadas por uma solucëo de conjunte, designadamente por implicarem a reestruturatën 

fundidria ou a abertura de novos afruamentos ou a reserva de espagos para &reas verdes e de 

eguipamentos coletivos ou exigirem o estabelecimento de mecanismos de pereduacdo para a 

redistribuicëo de encargos e beneficios entre os proprietêrios envolvidos, caso em due a execucAo 

se processa no &#mbito de unidades de execugdo. 

Os tracados urbanos, cartografados na Planta de gualificag&o do espaco urbano, compreendem os 

espagos centrais e habitacionais consolidados onde, pela singularidade dos respetivos tracados e 

caracteristicas de ocupatëo urbana, devem ser preservadas as caracteristicas morfolêgicas, 

ambientais e paisagisticas e elementos mais relevantes, no sentido da sua gualificacdo. 

Os tratados urbanos B, onde se integram as Subdreas E, G e R, correspondem aas tracados 

planeados, organizados em guarteir#o, gue abrangem partes da Cidade edificada em vêrias épocas, 

desde o século XV até hoje. Caracterizam-se maioritariamente pela aplicat&o de planos 

ortogonais perfeitos, sobre os guais resultam ruas direitas e perpendiculares entre si, sofrendo 

alteracBes ao nivel da implantac&o pela adaptac3o ao terreno ou a preexistências. 

Nos espacos centrais e habitacionais consolidados, com vista a promover a sua regeneracëo, 

privilegia-se a predominëncia do uso habitacional, a conservacio e reabilitacëo do edificado 

existente, a colmatacio e compactaco da malha urbana, a compattbilizac8#o dos usos, a criacdo de 

eguipamentos e a gualificacio do espaco publico, nomeadamente promovendo o aumento da sua 

permeabilidade. 

É de salientar gue o modelo urbano consagrado no PPAU para a Subdrea R apresenta um indice de 

permeabilidade do solo de 0%. 

Nestes espacos admite-se a coexistência entre os vérios usos urbanos, desde due comnativeis com 

o uso habitactonal, designadamente ao nivel da seguranca de pessoas e bens, ruido, vibracfes, 

gases, efluentes e trafego e desde due nio causem deseguilibrios ou perda da harmonia da
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envolvente e seja assegurada a Satisfacio das necessidades de espacos destinados a 

eruipamentos coletivos fixados nas Cartas de Eduipamentos. 

Nas Subareas E e G, as intervencêes ao nivel do edificado devem-se enguadrar nas caracteristicas 

morfolggicas e tipolêgicas dominantes no arruamento em gue o edificio se insere e contribuir para 

a respetiva valorizacdo arduiteténica e urbanistica, assente na conservacio e reabilitacëo do 

edificado existente, com vista a promover a sua regeneracio funcional e social. 

e Espacos de Uso Esperial de Eruipamentos Consolidados (artigo 54. do RPDM) 

Correspondem a eduipamentos de utilizacio coletiva, services publicos e instalacêes dos servicos 

de seguranca, existentes ou propostos, para os duais se prevé a manutencio destes usos, assim 

como usos complementares, desde due estes nio ocupem uma area superior a 20% da parcela e 

nio uitrapassem, para essa drea, o indice de edificabilidade de 1,5. Oualguer intervencda nestas 

&reas tem de observar o enduadramento urbanistico e paisagistico da envolvente, nomeadamente 

no gue respeita as alturas da fachada e volumetrias propostas. 

e Unidades Operativas de Planeamento e Gestfio (artigos 8O.£ e 81. do RPDIM) 

A &rea de intervencio do PPAU integra a Unidade Operativa de Planeamento e Gestio 04 (UOPG4 

— Avenidas Novas) para a dual o PDM em vigor (artigo 81.2 da RPDM) define um conjunto de 

objetivos estratégicos, dos duais se destacam: 

a) Recuperar a funcdo habitacional ras zonas das Avenidas Novas sobre as malhas urbanas mais 

interiorizadas, com protecëo do tréifego de atravessamento; 

b) Reduzir o peso do transporte privado, promovendo o acréscimo da #rea pedonal, com 

conseguente melhoria da gualidade da vivência urbana.
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v Servidêes administrativas e outras restricêes de utilidade publica le H 

De acordo com a Planta de Condicionantes —- Servidêes Administrativas e Restricêes de Utilidade 

Piiblica le It, a&rea do PPAU é abrangida pelas seguintes serviddes: 

a) 

d) 

e) 

f) 

iméveis Classificados: Agueduto das Aguas Livres, seus aferentes e correlacionados / 

Adgueduto das Aguas Livres e Mie de Agua - Monumento Nacional; 

Zona de Protecëno dos imêveis: Agueduto das Aguas Livres, seus aferentes e 

torrelacionados / Agueduto das Aguas Livres e Mie de Agua; 

Zona de Protecëo dos Imêveis: Antigo Liceu Feminino de Maria Amalia Vaz de 

Carvalho, incluinde o patrimênio mével integrado; 

Zona Especial de Protecdo: Cadeia Penitencidria de Lisboa; 

Ferrovias: Linha de Sintra: condicionante da Rede Ferrovidria Nacional; 

Aeroporto Humberto Delgado: i) Superficie Cénica de Transicêo - sujeito a parecer da 

Autoridade Nacional de Aviac&o Civil, as construcêes ou guaisguer outros obstaculos 

due ulitrapassem as cotas definidas para a zona (cotas varidveis a 5 por cento entre 

145 m e 245 m), e ii) Canais Operacionais -Sector 3B1 - sujeito a parerer da 

Autoridade Nacional de Aviaco Civil, se a cota maxima absoluta de construcëo for 

igual ou superior a 164m; 

Sistemas de Infraestruturas de Abastecimento de Agua: Agueduto das Aguas Livres, 

integra o sistema de infraestruturas de ahastecimento de dgua em Lisboa; 

Zona de Protecëo dos Sistemas de Infraestruturas de Abastecimento de Agua: 

Agueduto das Aguas Livres —Zona de protegio de 10 metros.
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Fig 17. Extrato da Planta de Condicionantes do PDM - Servidêes Administrativas e RestricBes de Utilidade Pubiica le II 

5. SINTESE DAS CONSIDERACOES APRESENTADAS 

Neste lango periodo de vigência do PPAU (cerca de 18 anos), como ficou exposto, nenhuma das 

acbes previstas no mesmo foi concretizada. Pelo contrério, foram exetutadas algumas 

intervencies gue nio se compatibilizam com as solugêes de mobilidade consagradas no Plana: 

e Uma das acêes prevista no Plano consistia no desnivelamento da Av. Miguel Torga/Rua da 

Artilharia Um gue, além de constituir uma medida de gest3o de trifego na rea do Planoe, 

conseguentemente, na Cidade, foi também estabelecida pela CCDR como uma medida de 

reducëo de ruido, fazendo depender a autorizac&o das intervencêes urbanisticas a levar a 

efeito na drea do Plano da execugio das agBes constantes no Plano Municipal de Reducëo 

do Ruido para a Cidade de Lisboa acima descritas. Esta acfo nio foi concretizada.
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Por outro lado, o prelongamento da tunel da Av. Eng." Duarte Pacheco até ao Maraguës de 

Pombal e Av. Fontes Pereira de Melo, aue veio a ser executadeo, de acorda com o estudo 

de trafego due acompanha o Plano, agravava ainda mais este cendrio, devido ao aumento 

de trafego de atravessamento na drea do Plano, nameadamente na ligagio entre a Rua da 

Artilharia Um e a Avenida Miguel Torga, para além de toda a carga edificatêria gerada pela 

implementacdo do PPAU. 

e Odesenhourbano consagrado no PPAU prevê ao prolongamento da Rua Sampaio ê Pina, o 

gual nio se coaduna com a localizacio/implantaciio do edificio onde se localiza a Direcëo 

Geral do Territêrio. 

e Jêapdsa entrada em vigor do PPAU, no mbito do Programa “Uma Praca em cada Bairro- 

intervencêes em espaco publico”, integrado no conceito “Lisboa cidade de Bairros” (o gual 

constituiu um dos Eixos do Programa para o Governo da Cidade 2013/2017, apresentado 

em maio de 2014 e gue integra as opces assumidas no PDM de 2012), a CML concretizou 

o proieto de reintroducëc do elêtrico 24, entre a Prata Luis de Camêes e Campolide, e 

procedeu as obras de regualificacio da Praca da Rua de Campolide, tendo sido projetada e 

executada a Praga, bem como o estacionamento piblico pedonal de acesso 4 mesma, com 

implicacêes nas ligacêes entre a Av. Conselheiro Fernando de Sousa, Rua Marguës da 

Fronteira e Av. Miguel Torga. Esta intervengfio inviabilizou ainda o acesso ao pardue de 

estacionamenta subterrineo da “Empardue” nos moldes em due se encontrava 

consagrado no Plano. 

No gue respeita ao projeto de prolongamento da linha vermelha da Metro entre So Sebastido e 

Alcêntara, relevam ainda as seguintes consideracêes: 

e Porformaa viabilizar oa prolongamento da extensdo da Hinha Vermelha do Metropolitano, 

entre 530 Sebastio e Campolide, o Plano prevê uma estacëo de Metro (com uma 

localizac&o indicativa) no topoe norte - na Rua Marduës da Fronteira, junto ao cruzamento 

com a Rua Artitharia Um.
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DO tracada ferroviërio do Metropolitano indicadoa no PPAU corresponde, todavia, a uma 

versBo gue foi entretanto abandonada, tal cemo se reconhece no Tftula Unico Ambiental 

(TUA) do projeto de prolongamento da linha Vermelha do Metro entre S$o Sebastiëo e 

Aicêntara, passando a sua localizacio a estar prevista na extremo sui da Av. Conselheiro 

de Sousa, préximo do cruzamento desta com a Av. Engenheiro Duarte Pacheco (Estacëo 

das Amoreiras). 

O Titulo Unico Ambiental (TUA) do projeto de prolongamento da Linha Vermelha do 

Metropolitano de Lisboa entre So Sebastiio e Alcêntara, gue inclui como anexo a 

Declarago de Impacte Ambiental (DIA), assinala uma sobreposicëo entre o tinel da linha 

do Metro e os lotes L2 e 15 definidos aa Subêrea R, originando uma desconformidade 

entre a cota do tuael de acesso a estacio e n niimero de pisos em cave (mdximo de 6) 

permitido para as respetivas edificacêes. 

A circunstência de existir um tal numero significativo de pisos em cave decorre do madelo 

urbano preconizado no PPAU, gue prevé a criacBo de uma guantidade muito significativa 

de estacionamento piblico e privado em subsolo, apenas vidvel mediante a construcio de 

vêrios pisos em subsolo. 

Atendendo as consideracêes arima expostas, o Promotor da operacdo de loteamento a exetutar 

na $Subdrea R, titulada pelo Alvard de loteamento n, 02/2016, perdeu interesse no modelo urbano 

previsto e, em interiocucëo com a Cêimara Municipal, erd 2018, promoveu um concurso de ideias 

internacional para a redefinicêo da solucio urbanistica, adaptando-a & realidade territorial. 

Na seguëncia do referido cancurso, ea Promotor submeteu, junto dos servicos da CML, um pedido 

de alterac&o da licenga de operacio de Inteamento (Processo n.” 5O/URB/2005) correspondente 

ao citado Alvard, e, em simultêneo, solicitou a revogacio do PPAU, enduanto condicio sine gua 

non para viabilizar uma alteracëio da licenga de operacBo de toteamento (Processo nN.? 

23/URB/2019).
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6. PROPOSTADE REVOGACAO DO PLANO 

O PPAU, do ponto de vista formal, encontra-se eficaz, ne entanto, passados 18 anos desde a sua 

entrada em vigor, algumas solucBes tue preconiza encontram-se desajustadas das atuais 

preocupacBes estratégicas de desenvolvimento do territêrio municipal, em resultado da evolucdo 

das condicêes ambientais, econdmicas, soriais e culturais. 

Neste contexto, sublinhe-se gue o PPAU foi elaborado na vigência do PDM de 1994, entretanto 

revisto em 2012. 

Em virtude da construcëo do prolongamento do tinel da Av. Engenheira Duarte Pacheco, hem 

como da necessidade de adaptacjo dos acessos & prevista estac&o de metropolitano em 

Campolide, o Plano tornou-se desfasado da realidade e incompativel com os designios municipais, 

tendo a CAmara Municipal, através da Deliberagio n.€ 132/CM/2010, de 31 de martuo, deliberado 

dar inicio ao seu procedimento de alteracBo e aprovado os respetivas Termos de Referência. 

Previa-se gue a alteracic ocorresse mo prazo de 180 dias, o due nio aconteceu, tendo o 

procedimento acabado por caducar. 

Do ponto de vista do modelo urbano, o Plano apresenta desfasamentos em relatëo a evolucëo da 

realidade da sua drea de incidência e envolvente e, na presente data, no due respeita & 

concretizacio das aperacêes urbanisticas, o seu grau de executio é nulo, na medida em due, 

muito embora a licenca de loteamento, titulada pelo Alvara n. 02/2016, dé execuc&o ao PPAU, o 

loteamento nio foi executado, nem foi concretizada nenhuma das agbes previstas. 

Note-se due o facto de o loteamento n#o ter sido concretizado se deveu a um conjunto de 

alteracëes introduzidas pela Cimara Municipal no seu entorno, conforme decorre da Informacëo 

n.2 2672VINF/DLU/GESTURBE/2018, onde se refere a “impossibilidade da reduerente em 

prosseguir com os trabalhos conforme alegado pela mesma (...), por facto nio imputével ao titular 

da licenca.”.
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Em suma, o PPAU encontra-se desfasado face as transformacëes entretanto operadas no espaco 

puiblico e na rede vidria e as exigências e orientacêes de planeamento consagradas no PDM em 

vigor, com conseguente neressidade da sua Revogagio (artigo 127.2 do RIGT), dispondo o PDM 

de parimetros adeguados e abjetivos de desenvolvimento territorial gue permitem endguadrar a 

transformacao do territério em causa, nomeadamente: 

O aumento da drea permeëvel; a cedênria de dreas para espacos verdes e de utilizacio coletiva; a 

possibilidade de colmatacdo de neressidades de eguipamentos de utilizagdo coletiva; a adocfo de 

parëmetros de estacionamento adeguados; a preservagfo dos bens integrados na Carta Municipal 

do Patrimênio Arguiteténico e Paisagistico, entre outros. 

Par outro lade, no gue respeita aos direitos titulados pelo Alvard de licenga de loteamento n. 

02/20%6, uma solucio concertada e devidamente contratualizada entre a CMt e o titular da 

licenca, poderd ser uma mais-valia para a conjugatio dos interesses publicos e privados em causa. 

Na planta abaixo pode-se observar, assinalada com a cor verde, a drea do PPAU, e assinalada com 

a linha laranja, a area abrangida pelo do Alvard de licenca de loteamento n.2 02/2016.
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Fig 18. A verde: a drea do PPALU: a laranja: a drea do Alvard de lateamenta a* 02/2016. Fonte: Plataforma Lxi/CML. 

7. EFEITOSLEGAISDAREVOGACAO 

Da revogacio do Plano n$o advirê gualguer vazio regulamentar, pois passar3o a ser aplicêveis ap 

territério em causa, os par&imetros urbanisticos e o modelo de organizagëp espacial consagrados 

no Plano Diretor Municipal de Lisboa, os guais introduzem um guadro normativo mais adeduado a 

gestio das necessidades e & realidade das presentes dinêmicas de desenvolvimento da Cidade. 

A revogacio do Plano n4o produz dualguer efeito sobre a eficêcia das servidêes administrativas e 

das Restricêes de Utilidade Publica em vigor na sua area de incidência.
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No se justificando a adotëo de dualguer medida em sentido contrério, a revogasio do PPAU nio 

deverd afetar as licengas, comunicagêes prévias ou informacêes prévias vlidas e eficazes, bem 

como os atos administrativos de aprovatëio dos projetos de operatBes de loteamento e de 

arguitetura, due ainda se mantenham validos e eficazes, conforme decorre dos principios gerais 

de aplicac&o para o futuro dos novas regulamentos administrativos.
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Processo: Informacêo n.e S685/INF/DMURB DepLPFE DIvLU/GESTURBE/2023 

Informaciio n.e 33488/iNF/DMURB DepPU DIVPT/GESTURBE/2023 

Assunto: Proposta de revogac&o do Plano de Pormenor da Artilharia Um 

Exmo. Sr. Diretor Municipal, Ara.€ Paulo Diogo 

Tendo presente o assunto em guestfio, anteriormente jd objeto de (nformagëo do 

Departamento de Planeamento Urbanistico, (Informacao n.8 

ARSO/INF/DMURB DepPU/GESTURBE/2022 de (09-02-2022), solicitei a Divisdo de 

Pianeamento Territorial due elaborasse um Relatério de Avaliacdo do Plano de Pormenor da 

Artilharia Um (PPAU) e ponderasse sobre a sua dinimica nos termos do Artigo 115.2 do 

Regime Juridico dos instrumentos de Gestio do Territério. 

A avaliacio sobre a execucëio do PPAU, vertida em relatêrio, incidiu na identificacBo das 

din&imicas de transformacëo , uso e ocupacio do solo previstas no Plano e nas dindmicas de 

transformacao, uso e ocupacio do solo ocorridas na area do Plano mas due n#o se 

encontram previstas ne Plana. 

Por outro lado, fez-se também um enduadramento da rea do PPAU no Plano Diretor 

Municipal (PDM) em vigor, tendo por referência os seus objetivos estratégicos e model de 

organizacao espacial. 

Resulta da andlise factual realizada gue: 

- Nenhuma das acëes previstas no Plano foi concretizada e, no due respeita &A materializagêo 

das operacêes urbanisticas, o seu grau de execucdo é nulo; 

- Foram executadas algumas intervencêes no espaco publico e na rede viëria gue nio se 

compatibilizam com as solucêes de mobilidade consagradas no Plano; 

- OO PPAU encontra-se desfasado Tace as exigências e orientacies de planeamento 

consagradas no PDM em vigor, dispondo o PDM de parimetros adeguados e objetivos de 

desenvolvimento territorial due permitem entguadrar a transformacda do territêrio em 

Causa, nomeadamente o aumento da drea permedvel, a cedência de areas para espacos 

verdes e de utilizacio coletiva, a possibilidade de colmatasëo de necessidades de 

enuipamentos de utilizacio coletiva, a adocëo de parimetros de estacionamento adeguados, 

Pêg. 1de 2 
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a preservacdo dos bens integrados na Carta Municipal do Patrimênio Arguitetonico e 

Paisagistico, entre outros. 

Embora em termos fisicos nio tenham sido atingidos os objetivos do Plano, cerca de 80% da 

sua superficie de pavimento encontra-se titulada pelo Alvard de loteamento com obras de 

urbanizac&o n.é 02/2016, valido e eficaz, conforme referido nos pareceres juridicos apensos 

ao processo n.” 23/URB/2019. 

Por outro lado, e sem prejuizo dos direitos titulados pelo Alvarê n.. 02/2016, uma solucëo 

concertada e devidamente contratualizada entre a CML e o titular da licenca, poderê ser 

uma mais-valia para a conjugaco dos interesses publicos e privados em Fausa, desde due 

esta nio agrave a desconformidade com os parêAmetros vigentes no Plano Diretor Municipal, 

e ao invés se aproxime dos objetivos e dos normativos deste instrumento de gestêo do 

territério, o gue se poderê alcancar com a revogacdo do PPAU. 

Assim, tendo presente e concordando com a 'informatdo de servito n? 

33488/iNF/DMURB Dep9PU DIvPT/GESTURBE/2023 e respetivo anexo - Relatério de Avaliacio 

da Execucëo do Plano de Pormenor da Artilharia Um, proponho gue se submeta a deliberacio de 

C&Amara, ao abrigo do disposto nos artigos 127.2 e 90. do RIIGT & do artigo 50. da Lei n.. 

31/2014, de 30 de maio (Lei de Bases Gerais da Politica Publica de Solos, de Ordenamento do 

Territéria e de Urbanismo), a proposta de revogaciio do PPAU, com a conseguente aplicabilidade 

da disciplina estabelecida no PDM em vigor. 

O Diretor de Departamento 

Assknado por: PAULO ALEXANDRE NEVES PARDELHA 
Num. de ldentificagao: 8854475 
Data:2023.11.27 1731OEHOOOD 

(Paulo Pardelha (DMU/DPU))
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Folha n.” 

Informagao Data 
N.” 344A6B/INFIOMURB. DepPU DWPT/GESTURBE/2023 22-V1-2073 

Assunto' Piano de Formenor da Arfiharia Um - Revogegëo 

Processo n.” 18/PLU/2013 

Reguerente: C&Amara Municipal de Lisboa Despacho 

Local: PLAND DE PORMENOR DA RUA DA ARTILHARIA UM . N , 
A9 DS DEU Freguesia: Campolide 

OD Plano de Pormenor da Artlharia Um (PPAU) #oi ratificado através da 
Resolysac de Conselho de Ministros n.” 69, de 29) de janeiro de 2005, 
publicada no Diërio da Repubica n." 54/2005, Sêrie 1-B, de 17 de marGo, 
constituindo o Instrumenta de Gest&o Territortat em vigor na sua area de 
incidência. 

Desde a entrada em vigor do PPAL decorreu uma profunda alteragêa no 
duadro juridico em matéria de ordenamento do territorio e urbanismo, 

pautada nomeadamente pela publicagdo da nova Lei de Bases da politica 
Diblica de sofos, de ordenamento do ierritério e urbanismo (Let n.” 31/2014, 
de 30 de maio, na redaGëo atual) e pela publicacëo da novo Regime Juridico 
dos instrumentos de Gestao Territorial — RIGT (Deoreto-Lei n. B0/2015, de 
*4 de maio, na redag#o atual), acrescido da citcunstência de o Plano ter side 
elaborado na vigéncia do Ptano Diretor Municipal (PDM) de 1994, entretanto 
revisto em 2012, mas ague, nê0 obstante, manteve o PPAU em vigor (artigo 
55, n.” 3 do RPDM). 

A avaliacBo dos Planos Municipais de Ordenamerto do Territêrio é parte 
integrante do processo de planeamento, gue n4o se esgota na sua 
elaboracêo e aprovarëo por parte dos brg#os municipais, Gahendo ao 

Municipio o dever de promover uma permanente avaliagëo da adeguagëo e 
concretizagio das oprêes consagradas nos mesmos a realidade gue ihes ê 
subjacente, conforme resulta do ariigo TA7.* do Regime Juridico dos 
Instrumentos de Gest#n Territorial e do artigo 57.” da Lei de Bases da 
politica pubtica de solos, de ordenamernto do territéria & urbanismo. 

Assim, decorridos cerca de 18 anos sobre a entrada em vigor do Plano, 
tOrnou-se necessêrio proceder a uma avaliacêo da sua implementacdo, de 

modo a aferr se foram alcangados os obietivos & executadas `as ales 
Drevistas & se, No presente, os mesmoes continuam a ser pertinentes para dar 

resposia aos desafios gue 0 territério apreserta e as orientacëes e 
estratêgias para a Cidade, consagradas no Planoa Diretor Municipal (PDM) 
de Lisboa atsalmente em vigor. 
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N.” Sandra Somser 
Divisao de Planeamento `arritmrist 
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Para esse efeito, procedeu-se a uma avaliagëo da execucao do Plano em 

fung&o da dinêmica urhanistica orormida na sua rea de incidência, 
subdividida am: 

* Avaliag&o da execugëo das dinamicas de fransformaGAo, uso & 
Ocupag&o do solo previstas no Plano (edificacëes, demoligêes, 
eguipamentos coletivos previstos e rede viëria e pedonal); 

* Avaliagë0 das dinêmicas de fransformac30, uso e ocupacêo do solo 
ocorridas na &rea da Plano mas gue n&c se encontram previstas neste 
instrumento de gesto terriforial, 

  

Por outro ladn, fez-se também um enguadramento da &rea do Piano no 
PDM em vigor, tendo por referência os seus objetivos estratégicos e modelo 
de Organizat&0 espacial. 

Da anafise realizada, due se encontra vertida no Relatêrio de Execug&o da 
Avaltac&0 do PPAU, em anexo & presente informacëo e para o gual 
remetemos, constata-se aue tenhuma das agies previstas mo Piano toi 

concrelizada e, no due respeita & rconcretizac&o das operagëes 
urbanisticas, o seu grau de exerucëo & puls. Pela tontfrêrio, foram 
@xecutadas algumas intervencies due nio se compatibiizam com as 
solugbes de mobilidade consagradas no Plano. 

Acresce ainda due as solucées preconizadas no Plano, elaborado na 
vigência do PDM de 1994, entretanto revisto em 2012, em resultado da 
evolucëo das condicêes ambientais, econémicas, sociais e Culturais, se 
encontram desajustadas das aftais preocupaGëes estratégicas de 
desenvolvimento do territério municipal. 

Em suma, Oo PPAU encontra-se desfasado face as transformages 
entretanto operadas no espaco publico e na rede viaria e as exigências e 
orientacies de pianeamenio consagradas no PDM em vigor, com 
conseguente necessidade da sua Revogac#o (artigo 127.” do RIGT), 
dispondo o PDAM de par&metros adeguados e objefikas de desenvolvimento 
territorial gue permitem enguadrar a transformaGao do terrifério em causa, 
nomeadamente: 

0 aumento da &rea permeëvel; a cedência de areas para espacos verdes & 
de uffizac#c coletiva: a possibitidade de cofmatacëo de necessidades de 
eduipamentos de utilizaian cotetiwa a adocdo de par&metos de 
estacionamento adedguados; a preservagëo dos bens integrados na Carla 
Municipat do Patriménio Arguitetênico e Paisagistico, entre outros. 

Da revogacëo do Plano né advira gualguer vazio regulamentar, pois 

passarëo a ser aplicêveis an territorip em causa, os parAmetros ubanisticos 
e 0 modelo de organizac#o aspacial consagrados no Plano Diretor 
Municipal de Lisboa, os guais introduzem um duadro normativo mais 

 adeauado a gestdo das necessidades e a& realidade das presentes 
dinêAmicas de desenvolvimento da Cidade. 

  

|lsboa.pt | 800 810 211 /218 170 552 | informaroeseservicoslisboa.pt/contacte-nos  



      

Camara Muniripat de Lisboa 
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Face ac e@xposto, coloca-se a& consideragëo superior a proposta de 
Revogagëo do PPAU, com a conseaguente aplicabilidade da disciplina 
estabelecida no PDM em vigor. 

Anexo: Relatério de Execucao de Avaliaië9 da Execugëo do Plano de 
Pormenor da Artilharia Um 

Os Têcnicos 

(Fiipe Veloso (DMU/DFU/DPT) Joana Costa (DMU/DPUy 
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CAMARA MUNICIPAL DE LISBOA 

DIREGAO MUNICIPAL DO URBANISMO 

Processo n.#: 23/URB/2019 

Local da Obra: Rua Artilharia Um,Av. Eng. Duarte Pacheco 

Freguesia - Campolide 

Informacao n.2: 9685/INF/DMURB DepLPE DivLU/GESTURBE/2023 

Ao Senhor Diretor do Departamento de Planeamento Urbano, Arguiteto Paulo 

Pardelha. 

Presentes as informacêes e despachos gue antecedem e considerando, igualmente, o 

acompanhamento aue tem vindo a ser desenvolvido no Departamento de 

Licenciamento de Projetos Estruturantes, para encontrar uma solucio urbana 

diferente, com maior dgualidade relativamente & gue se encontra desenhada no Plano 

de Pormenor da Artilharia Um (PPAU) e no Alvarê de Loteamento 02/2016, por esta 

solucëo consubstanciar um desenho urbano desfasado e inexeguivel, solicito proposta 

para revogacBo do PPAU, entendendo due: 

1 — Ambos os pareceres juridicos gue constam do processo, guer o da Prof. Dr. 

Fernanda Paula Oliveira, guer o da Prof. Dr. Dulce Lopes, consideram a licenca da 

operacdo de loteamento titulada pelo Alvard de Loteamento 02/2016 constitutiva de 

direitos para o seu titular, acrescentando, ainda, a Prof.ê Dr.# Dulce Lopes gue a licenca 

é constitutiva de direitos na esfera juridica do titular desde a data da sua emissio, em 
29/09/2005; 

2 — Se deve prosseguir de acordo com a solucio constante no parecer do 

Departamento de Planeamento Urbano, constante na informacBo n.” 

A890/INF/DMURB DepPU. DivLU/GESTURBE/2022, de 09.02.2022, de revogacBo do 

Plano de Pormenor da Artilharia Um, com posterior alteracëo ao loteamento titulado 

pelo Alvard de Loteamento 2/2016, mantendo-se, contudo, os direitos adguiridos da 

licenca emitida, concordando-se com o entio referido nos pontos 5.1 (desfasamento 

do PPAU face a transformacdo entretanto operada no espaco publico), 5.2 (opcio pela 

revogacdo do PPAU por haver paraimetros adeguados no PDM em vigor due permitem 

enguadrar a transformacio do territ6rio em causa) e 5.3 (desnecessidade de 

enguadrar a operacio urbanistica em prévia delimitacëo de unidade de execucio); 
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CAMARA MUNICIPAL DE LISBOA 

DIRECAO MUNICIPAL DO URBANISMO 

3 — Revogando-se o PPAU, seguidamente, pode ser aceite uma alteracio ao 

loteamento, desde due a proposta da operacio urbanistica ndo agrave a 

desconformidade com os par&metros do instrumento de gestio do territério publicado 

e vigente, sendo due, de acordo com as informagêes e despachos juntos a este 

processo, com cujo conteudo se concorda na integra, a proposta de alteracëo ao 

loteamento apresentada é substancialmente mais gualificadora do espaco publico, 

com base num paradigma de desenvolvimento urbano em total alinhamento com as 

prescricêes e obietivos estratégicos do PDM em vigor, devendo reforgar-se como 

principais (i) concentracëo de edificabilidade no gaveto da Av. Conselheiro Fernando 

de Sousa com a Av. Eng. Duarte Pacheco, na proximidade da zona do centro comercial 

da Amoreiras, apresentando para o terreno localizado entre a Av. Conselheiro 

Fernando de Sousa, a R. Marguës da Fronteira ea R. de Artilharia Um, uma soluco de 

edificabilidade disposta em guarteirBo, aberto e atravessêvel, resultando num desenho 

urbano due se coaduna com a Situacdo enmvolvente, (ii) reducdo significativa da 

estrutura vidria, conferindo uma mobilidade concertada com o carêter urbano due se 

pretende garantir nesta zona da cidade e a sua adedguacëo aos espacos publicos 

adjacentes, entretanto consolidados com a execusdo do projeto da praca de 

Campolide, (ii) compatibilizacfo e integragëo da nova estagëo de metropolitano 

prevista para este local, (iv) reducëSo do numero de lugares de estacionamento 

privado, em conformidade com as capitacêes da atual estratégia do PDM de 2012, 

suprimindo a extensa ocupacio e impermeabilizac&o do subsolo prevista com caves 

destinadas a estacionamento em todo o interior do aguarteirëo, dando lugar a uma 

area verde permedvel de utilizac#o coletiva e de cedência ao dominio municipal e (v) 

integracBo de dois eguipamentos publicos (creche e centro de dia). 

4 - Nio é possivel justificar uma declaracëo de caducidade da licenca de operacdo de 

loteamento, ao abrigo do disposto no artigo 71% do RJUE, ndo obstante o tempo 

decorrido desde a sua emissêo. 

O Diretor Municipal do Urbanismo 

Assinado nor: PAULO MANUEL DE OLIVEIRA DE MATOS DIOGO 
Data: 2023.11.27 0O9-30-18HOMOD' 
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CAMARA MUNICIPAL DE LISBOA 

DIRECAO MUNICIPAL DE URBANISMO 

DEPARTAMENTO DE LICENCIAMENTO DE PROJETOS ESTRUTURANTES 

Processo n. 23/URB/2019 

Local da Obra: Lo*eamento da Artilharia Um - Freguesia: Carpolide 

Ao Exmo. Senhor Diretor Municipal, 

Arguiteto Paulo Diogo, 

1.  Tratao presente processo (p.p.) de um pedido de licenciamento de alteragio de uma operaco de loteamento urbano, 

titulada pelo alvarê n.” 02/2016, abrangido pelo Plano de Pormenor da Artilharia Um (PPPAU). 

2.  Gonsiderando o detalhado despacho gue antecede da Sr. Chefe de Divisio do DLU, & face as conclusêes da 

ponderat$o juridica e pareceres elaborados, reconfiecendo interesse em proceder-se a uma melhoria da solucëo 

urbanistica titulada pelo alvarê, colora-se & considerare $uperior o prosseguimento do assunto. 

24/11/2023 

0 Diretor do Departamento de Licenciamento de Projetgs Estruturantes 

(Despacho n* 175/P/CML/2023, de 26 de outubro de 2023) 

Assinado por: MIGUEL DA FONSECA RIBEIRG 

PIMENTA 
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 Camara Munleipal de iishoa 
Direcag Municipal de Urhanisnto 

Departemente de Licendiamenio de Projstos Estruturantes 

Divis&o de Loteamentos Urbanos 

Processes n.” 24/URB/2018 

Loteamento da Artilharia Um 

24 de novembro de 2023 

Ao Exmo. Diretor do Departamento de Licenciamento de Projetos Estruturantes 

Arg. Miguel Pimenta, 

1, Na seguëncia do despacho de 14.11.2023, resulta da ponderagëo juridica elaborada na Divisêo de Loteamentos 
Urbanos, as seguintes conclusdes sobre os pareceres elaborados: 

“ A ficenga da operagëo de loteamento Hfulada pelo alvarê 022016 (deferida em 2006, no ambito de Processo 
23//RB/2005) dé cumprimento ao Plana de Pormenor da Artilharia Um — PPAU, gue se encontra vigente; 

- Ambos os pareceres furidicos (da Prof Dr. Femanda Paula Oliveira e da Prof Dr.# Dulce Lopes), consideram a 
licence da operagëo de lofeamento fitulada pelo alvarê 92/2016 constitutiva de direitos para o seu litular, 

-A Prof# Dr. Dulce Lopes considera ainda gue a licenca ê constitutiva de direifos na estfera juridica do Hifular desde 

a data da sua emissêo (no caso 29/09/2005); 

- Nio sendo desejëvel concrelizar o PPALU através desta operagëp de lofsamento, face opcoes municipais 

diferentes e constrangimentos diversos, impêem-se duas opgies. 

- alferar o plano ou 
- revogê-lo; 

- Revogendo-se o PPAU pode ser ponderada uma alferacêo ao loteamento, desde gue, a proposta da operagëo 

urbanistica néo agrave a desconformidade com os parêmetros do PDM vigentes, 

- De acordo com as informacëes juntas aa processo 24/URB/2019, a alteracëo ao lofeamento ê substancialmente 

melhor e aproxima-se mais das regras do PDM de Lisboa de 2012; 

- Encontrando-se temporariamente suspensa a execucë&o da obra por ato do Muntcipio de Lisboa e no seu interesse, 
nêo é possivel justificar uma declaracéo de caducidade da licenga de operagéo de loteamento ao abrigo do disposto 

no artigo 71* da RJUE, nêo obstante o tempo decorrido desde a sua emissêo; 

-A susgensêo duma licence vélida nêo pode manter-se ad aeternum nêo obstante a inexistência de prazo fixado.” 

2, Neste contexto, julgo due estfo esclarecidas as duvidas suscitadas guanto & posstbilidade de promover uma 

alteragëo ao lotsamerto, prosseguindo a soluc&o constante no parecer do DPU — Departamento de Planeamento 
Urbano, elaborado através da informagëo n.” 4890/INF/DMURB. DepPU DIVLU/GESTURBE/2022, de 09.02.2022, 
de revogagao do Plano de Pormenor da Artilharia Um e posterior alteracio ao lofeamento titulado pelo Alvarê n.” 

2/2016, mantendo-se, contudo, os direitos adgukridos da Hicenga emitida. 

A conjugagao destas premissas de manutenG&o dos direitos consagrados na licenga e de aceitac&o de alterages 
ae projeto de loteamento, traduz-se, em concreto, na viabilizacêo da revisêo dos parametros urbanisticos e das 
caracteristicas do loteamento aue se aproximem da estratêgia do Plano Diretor Municipal (2012), garantido due nao 
haverê agravamento das desconformidades de partida, mas sem irnplicar a sua total adeguaGio, send relevante a 

salvaguarda do indice de edificabilidade tituiada. 

3. Acresce referir, duanto & proposta de alterac&o ao loteamento constante do processo n.” 23//RB/2019, aue 6 
desenho urbano apresentado constitui uma melhoria signfficativa da solugëo consagrada no PPAU & no loteamento 

titulada, considerando due: 

1/2



  

CAmara Municipal de Lishoa 
Direcio Municipal de Urhanismo 

Departamento de Hicenciamento de Projetos Estruturantes 
Divisio de Loteamentos Urbanos 

j) A nova solucdo cancentra edificatbilidade no gaveto da Av. Conselheiro Fernando de Sousa com a Av. Eng. Duarte 
Pacheco, na proximidade da zona do centro comercial da Amoreiras, e apresenta para o terreno localizado ente a 

Av. Conselheiro Fernando de Sousa, a R. Marguës da Fronteira e a R. de Arflharia Um, uma solucëo de 
edificabilidade disposta em guarteir&o, aberto e atravessêvel, resultando num desenho ubano gue se coaduna com 
a situacëo envolvente; 

Hy A presenga da estrutura viaria sofre uma reducêo significativa, conferinde uma mobilidade concertada com ao 
carater urparo due se pretende garantir nesta zona da cidade e a sua adegtrac&0 aos espacos publico adjacentes, 
entretanto consolidados com a execuz3n do projeto da praga de Campolide; 

ii) A proposta permitirê integrar & nova estacëo de metropolitano prevista para este local; 

jy) O mimero de lugares de estacionamento privado serê reduzido em conformidade com as capitacëes da atual 
estratégia do PDM de 2012, suprimindo a extensa ocupacao do subsolo prevista com caves destinadas a 
estacionamento; 

v) O interior do duarteiro dar lugar a uma rea verde permeëvel de utiizagéo colstva e de cedência aa dominio 
municipal; 

vi) No programa do loteamento serê0 integrados dois eguipamentos publicos (creche e centro de dia). 

4. Consideranda o exposto, em resposta ao despacho de 03.11.2023, coloco & consideragéo os entendimentos 
BCima expressos & o prosseguimento do assunto. 

Assinado por: JOANA COUVREUR 

DE OLIVEIRA PARDAL MONTEIRO 

Chefe da Divisio de Loteamentos Urbano 
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 Camara Municipal de Lishoa 
Direc&a Municipal de Urbanismo 

Departamento de Hcenciamento de Projeios Estruturantes 

Divisdo de Loteamentos Urbanos 

Processos n.” Z23IURBI2619 

Loteamento da Artilharia Um 

14 de novembro de 2023 

Ao Dr. Miguel Cabaco, 

1. Na seguência da apresentacëo de uma procosta de alterac&o & licenca da operagëo de loteamerto com obras de 
urbanizacao, titulado pel Alvarê n. 2/2016, gue concretiza o Plano de Pormenar da Artilharia Um (PPAU), através 
do. processo. n.” 23/URB/2019, e por se entender gue o desenho urbano. apresentado constitui uma melhoria 
significativa da soluco coasagrada no PPAU e no lofeamento, foram suscitadas dividas guanto ao procedimento a 
adotar relaivamente ao Planc, com vista a viabilizar a alteracëo ao loteamenta pretendida, sintetizadas na 

informagë&o n. 9685/INFIDMURB. DeplPE. DVLU/GESTURBE/2023, de 28.03.2023, e despachos de 30.03.2023 e 
27.04.2023, face ao parecer do DPU — Departamento de Planeamento Urbano, elaborado através da informagëo n.” 

4B9U/INFIDMURB. DepPU. DWNLU/GESTURBE/2022, de 09.02.2022, due culminaram com a solicitagêo da emiss&o 
de parecer juridico sobre esta tuestao, elaborado em 03.41.2023, cuja ponderagêo se salicita por despacho de 

10.11.2023. 

2. Em particular, salienta-se dos antecedentes ao parecer juridico de 03.11.2023, gue a informagëo elaborada pelo 
DPU parece sugerir a adog&o da soluG&o de revogac&o do PPAU e posterior altera#o ao loteamento, aplicando as 

regras do Plano Diretor Municipal (PDM) em vigor, com aproximag&o o mais possivel acs seus parametros 
urbanisticos, o due implicara alerar profundamente o lcteamento, sendo a guesto mais relevante a redugëo do 

indice de edificabilidade titulado de 2,6 para 1.5 (se reconhecida possibilidade de majoracao). 

No entsnto, este entendimento Colide com dirsitcs adduiridos tifulados, tendo sido apresentado pela entidade 
reguerente um parecer juridico elaborado pela Prof. Dr.# Fernanda Paula Olveira, em gue defendia “gus a 

alferag&0 ao lofeamento tifulado pelo alvaré n.” 2/2016 tal coma é proposta née pode ser indeferida com fundamento 
na desconformidade daa mesma com 0 Plano Diretor Municipal de Lisboa de 2012, uma vez gue nenhuma das 
alteracêes propostas agrava a desconformidade com o tal Plano; pelo contrêrio, fodas elas visam aproximar 

(diriamos, até, cumpri) este Plano, reduzindo a desconformidade gue decorria do licenciamento aprovado”. 

Tem sido este, igualmente, c erduadramento efstuado mos servigos da DLU, no Ambito da apreciacëo das 
alteracbes as licencas de loteamento, viabilizando gue se aproximem das estratégias do PDM (versêo revista de 

2012) efou gue nio agravem as desconformidades com este, sem interferir com outros direitos titulados. 

3. Esta atuag&0 tem, no entanto, por pressuposto gue a licenca emitida (Alvarê n.” 2/2016) se encontra vêlida, 

maléria gue face ao longo historial do assunto inportaria conferir, o ue motivou a solicitagëa do parecer juridico a 
Sr. Prof.” Dulce opes, juntando em anexo os seguintes elementos: 
- Licengas do loteamento, de 20.09.2005 e das respetivas obras de urbanizagëo, de 24.04,2014; 

- Verificaco das condicées do deferimento das licencas de loteamento e de obras de urbanizagëo e Alvara n.” 

2/2016; 
- Suspensêo da execusëo das obras de urbanizacéo, por despacho de 28.07.2018; 

- Outra factualidade relevante, detalhada em Memorando; 
- Informagio n.” 48S0/INF/DMURB DepPU/ GESTURBE/2022, de 9.02.2022; 
-Parecer emitido pela Proi.* Dr. Fernanda Paula Ofiveira. 

4. Assim, atendendo ao tear do parecer elaborado em 03.11.2023, solicito ponderaeao juridica das conclusêes do 
mesmo cuanto & validade da licenga, com vista a apoiar a tomada de uma deciséo sobre o prosseguimento do 

presente assunto. 

Assinado per: JOANA COUVREUR DE OLIVEIRA 
PARBALMONTEIRO. 

Chefe da Divisêo de Loteamentos Urbane



  

CAMARA MUNICIPAL DE LISBOA 

DIRECAO MUNICIPAL DO URBANISMO 

Processo n.” 23/URB/2019 

Local da Obra: Rua Artilharia Um,Av. Eng. Duarte Pacheco 

Freguesia - Campolide 

Informacao n.: 9685/INF/DMURB DeplPE DivLU/GESTURBE/2023 

A Senhora Chefe da Divis&o de Loteamentos Urbanos, Arguiteta Joana Monteiro 
ce. 

Ao Senhor Diretor do Departamento de Licenciamento de Projetos Estruturantes, Arduiteto 
Miguel Pimenta 

Recebido o parecer juridico da Senhora Professora Dulce Lopes, e face ao seu despacho de 

30 de margo de 2023, corroborado pelo meu despacho, de 27 de abril de 2023, endguanto 

Dirêtor do DLPE, remêtê-sê 0 DFOCFa$%6 e parecer juridico para ponderacëo sobre as 
aguestêes entao suscitadas. 

O Diretor Municipal do Urbanismo 

Assinado por: PAULO MANUEL DE DLIVEIRA DE MATDS DIOSD 
Data: 20281119 16-18-10-00'00' 
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CAMARA MUNLCIPAL DE LISBOA 

DIRECAO MUNICIPAL DE URBANISMO 

DEPARTAMENTO DE LICENEIAMENTD DBE PROIETOS ESTRUTFTURANTES 

Processo n* 23/URB/2619 

INF N GGRS/INF/DMURB. DepLP£E DivLU/GESTURBE/2023 

Reguerente: Fundo de Inv.imob. Fechado Amoreiras 

Local: Rua Artilharia Um,Av. Eng. Duarte Pacheco 
Freguesia: Campolide 

Despacho 

Senhora Diretora Municipal, Engenheira Sofia Mourêo. 

Concordo com a proposta refletida na informacSo e despacho ague antecedem, ou seja, em face do 

parecer emitido aelo Departamento de Planeamento Urbano (DPU), no 

ASSO/INF/DMURB DeplLPE DIVLU/GESTURBE/2020, de 09.02.2022, proponno solicitar-se parecer 

juridico; trata-se da operac&o de loteamento da Artilharia Um, titulada pelo Avara n.8 2/2016, aue est 

de acordo com o (PPAU) Plano de Pormenor da Artilharia Um, sendo intenco a revogag&o deste Plano 

para viabilizar o deferimento de alteracêes &A operasëo de loteamento, aproximando a solucdo dos 

pressupostos inerentes ao guadro estratégico do Plano Diretor Municipal de Lisboa (PDM 2012). 

O entendimento dos servicos da DLPE/DLU, é o de gue, apenas os parêimetros urbanisticos alterados no 

loteamento s&o objeto de andlise, nio prejudicando outros direitos adduiridos, e due somente nio 

sero de aceitar aguelas alteracêes gue, relativamente ao loteamento anteriormente licenciado, 

agravem as desconformidades com o atual PDM em vigor, significando, no caso em particular, due, 

embora a operacio de loteamento titulada apresente um fndice de edificabilidade de 2.6, superior ao 

permitido no atual PDM, de 1.5, essa edificabilidade serd respeitada e considerada como um direito 

adauirido concretizêvel em sede da alteracio da operacëo de loteamento, mesmo gue se aceite a 

revisZo de outros parêmetros do loteamento, relacionadas, nomeadamente, com o aumento das areas 

permedveis, areducio de estacionamento e a revisio dos usos previstos no loteamento, nos termos dos 

objetivos do atual PDM. 

A consideracdo superior. 

Assinado por: PAULO MANUEL DE OLIVEIRA BE 

MATOS DIOGO 
Data: 2023.04.27 08:19:1201'00' 

Diretor do Departamento de Licenciamento de Projetos Estruturantes 

(Despacho de subdelegac&o de competências ne Z/DMU/CML/2022, de 11 de maio de 2022) 
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Camara Municipal de Liskoa. 
Diregaa Municinal de Urbanisme 

Departamento de Licendamenta de Projetos Estruiurantes 
Dhdisêc de Loteamentos Urbanos 

Processos n.” Z/URB/2018 

Loteamento da Artilharia Um 

30 de marco de 2073 

Ex.mo Diretor do Departamento de Licenciemento de Projetos Estruturantes, 
Arg. Paulo Diogo, 

Nos termos da presente informag&o n.” S685/INF/DMURB. DepLPE. DIVLU/GESTURBE/202?0, de 28.03.2023, & em 
face do parecer emitido pelo Departamento de Planeamento Urbano (DPU), n.” 4860/INFIDMURB. DepLPE. DivLUI 
GESTURBE/2020, de 09.02.2022, entendo due ser& oportuno solicitar a emiss&o de parecer juridico ao 
Departamento Juridico (DJ), para dlarificag&o do enduadramento da situacëo descrita. 

Em suma, trata-se da operag&o de loteamento da Artilharia Um, titulada pelo Alvara n.” 22016, aue se encontra 
conforme o (PPAU) Plano de Pormenor da Artlharia Um, sendo 'ntenc&o a revogac&o deste Plano para viabllizar o 
deferimento de alteracêes & operacëo de loteamento, no duadro estratégico do Plano Diretor Municipal de Lisboa 
(PDM 2012). 

Sobre este assunto serd de referir gue tem sido entendimento dos servicos da DLU, due apenas os parametros 
urbanisticos alterados no loteamento sêo objeto de andlise, no prejudicando outros direitos adguiridos, e gue 
somente ndo serêo de aceitar aguelas alteracées due, relativariente ao lofeamento anteriormente licenciado, 
agravem as desconformidades com o atual POM 2012. 

[sto sigrifica, no caso em particular, gue pese embora a oparag&o de loteamento titulada apresente um indice de 
edificabilidade de 2,6, superior ao permitido no atwal PDM, de 1.5, essa edificabilidade sera respeitada e 
considerada um direito adduirido concrelizêvel em sede da alferag&o da operag&o de lofeamento, nio obstante, se 
aceitar a revisêo de outros parametros do lateamente relatienadds, nomeadamënte som Oo Aumento das Areas 
permeëveis, a redug&o de estacionamento e a revisêo dos usos previstos na loteamento, nos termos dos Objetivos 
do atual PDM. 

Remete-se assim para ponderagëo e avaliagëo juridica a presente situagëo, para orientac&o do prosseguimento do 
assunto expasto. 

A consideracëo superior, 

Assinado por: JOANA COUVREUR DE OLIVEIRA 
PARDAL MONTEIRO 

Chefe da Divisdo de 1.oteamentos Urbano
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Folha n.” 

Informagao Data 
N.2 6685/INF/DMURB. DeplPE.DNLU/GESTURBE/2023 28-03-2024 

Assunto: Operacëes de Loteamento 

Processo n.” 23/URB/2019 
Despacho Reruerente: Fundo de investimento Imobiliërio Fechade Amoreiras 

Local R Artlharia Um / Av Eng Duarte Pacheco / Av Conselheiro Fernando de 
Sousa /R Marauês de Fronteira 

Freguesia: Campolide 

O presente processo corresponde a um pedido de alteracia da licenca de 
operatëo de loteamento titulada pelo alvaré n.” 02/2016, inserida na area de 
intervencêo do Plana de Pormenor da Artiharia Um. 

O projeto due integra o processo ja foi objeto de apreciaGëo verificando-se 
due 0 mesmo née se sonformava corn g plane de ponenor em vigor. 

No ambito da analise do projeto, conforme despacha de 21/09/2021 da sra. 
Diretora Municipal de Urbanismo, foi solicitado ao Departamento de 
Planearmento Urbano `(...) uma avaliacëo sobre o interesse na prossecucsa 
da alteracëo do Plano de Pormenor da Artiharia Um due se encontra em 
Curso ou na delimitacéo de uma unidade de execucêo a luz do PDM, no 
sentido de averiguar dual o guadro regulamentar gue enguadrarê a presente 
operacBo (...). 

O parecer do DPU (informacdo 4890/ANF/DMURB DepPU/GESTURBE/2022 
de 09/02/2022) eguacionou duas hipoteses: 

- Enveredar por um processo de alterac&o do PPAU, com a aprovagëo de 
novos Termos de Referência; 

- Revogar o PPAU e aplicar-se ao processo de alteracao ao loteamento as 

regras do PDM em vigor. 

O parecer sugere a adagëo da segunda opcio, ista ê, a "(...) revogaGdo do 
Plano, com base numa solug&o concertada & devidamente contratualizada 

entre a CML e o Promotor (...)', sugerindo ainda ser viëvel dispensar a 
delimitagëo de uma unidade de execugëo por no haver a necessidade de 
"(...) consagrar uma solugëo de conjunto a concertar entre diferentes 
proprietêrios e conseguentemente o estabelecimento de pereguaGëc de 
beneficios e encargos entre proprietarias a envolver (...)”.   
Na andlise do DPU, a alteragêo da operac&o de |oteamento, Uma veZ 
revogado o plano de pormenor, deveria aproximat-se o mais possivel as 
prescrigées do PDM. Tal implicaria, de acorda com o parecer, alterar 
profundamente o projeto: 
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j) duanto ao desenho urbario (procurando uma solu6&o integradora com os 
fecidos urbanos envolventes, due apresentam carêcter heterogénieo); 

i) Guanto & volumetria (aproximarido os edificios das mêdias das alturas na 
Rua de Artilharia Um, reduzindo a volumetria dos edificios na proximidade 
do edificio da Direg8o Geral do Territêrio); 
ii) guanto ao indice de edificabilidade (reduzindo o indice de 2,6 para o 
mêximo de 1,5 admitido no atual PDM); 
MM) duanto & inclusêo de eduipamentos na proposta (sendo indicada a 
necessidade deuma creche e um centro de dia); 
v) duanto & integracêo de fogos de renda acessivel; 
vi) duanto aos parêmetros de permeabilidade (devendo ser cumprido 0 
parêmetro SVP). 

O parecer reconhece due as alteracêes indicadas, gue implicam redugëo do 
indice de edificabilidade consagrado no loteamento aprovado correspondem 
a "(...) matêria sensivel (...)', sugerindo due '(...) com vista a Tutura 
adeguagëo da operacëio de loteamento as prescricëes do PDM em vigor 
torma-se necessêria uma analise juridica por parte do Servicos Municipais 
competentes sobre a manutencao dos direitos de edificabilidade concedidos 
peio Alvarê de Licenciamento de Operagëo Urbanistica de Loteamento n.” 
022016 (...N. 

Foi, entretanto, apresentada uma nova revisêo do projeto (juncao 
916/0TR/2023 de 07/02/2023), due inclui alguns ajustes ao projeto inicial, 
mas gue nao altera fundamentalmente a $olg#o objeto do parecer do DPU, 
mantendo a edificabilidade do loteamento aprovado. 

Assim, auestiona-se a oportunidade de solicitar parecer furidico gue defina 

o enguadramento a observar na alterac&o do loteamento, no contexto de 
uma eventual revogacêo do plane de pormenor, designadamente no gue diz 
respeito & possibilidade de manutencëo de parametras consagrados no 
alvarê de loteamento aprovado Gue estejam em desacordo com a atual 
versdo do PDM. 

O(A) Téenico(a) 

Assinado por: EDUARDO ANDRÉ VIEIRA PINTO DE 

CARVALHO 
Data: 2023,03.28 17:38:44TOT'OO' 

(Eduardo Carvalho (DMU/DPE/DLU)) 
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Folha n.” 

Informacao Data 
N.” 4BSO/INF/DMURB DepPU/GESTURBE/2022 09-02-2022 

Assunto: Operagëes de |oteamento 

Processo n.” 23/(URB/2019 

Reaguerente: Fundo de Investimento Imobiliario Fechado Amoreiras Despacho 

Local: Rua Artfharia Um,Av. Eng. Duarte Pacheco 

Freguesia: Campolide 

Ao DLPE/DLU, 

1. Introducëo 

0 presente processo refere-se a um pedido de alterac&o de uma operacë0 
de loteamento urbano, inserida na #rea de intervencao do Plano de | 

Pormenor da Artlharia Um (PPPAU), ratificado por Resoluzëo de Conselha 
de Ministros n.” 69/2005, publicada no Diério da Republica, 1* Série, n.* 54, 

de 17 de marco de 2008. 

A entëo Diretora Municipal de Urbanismo, Dr.” Rosêlia Russo, através de 
Despacho datado de 21.09.2021, determinou due o Departamento de 
Licenciamento de Projetos Estratégicos solicitasse ao Deparlamento de 
Planeamento Urbare “urha avaliac&o sobre o interesse na prossecugëo da 
alteracëo do Plano de Pormenor da Artilharia Um due se encontra em Curso 
ou na delimitag&o de uma unidade de execug#o & luz do PDM, no sentido de 
averiguar gual o guadro regulamentar gue enguadrara a presente operacdo”. 

2, Processo de Alterac&o ao Plano de Pormenor Artiiharia Um 

A Cêmara Municipal, sob a proposta n.” 132/2010, aprovou a 41 de margo de 
2010 dar inicio a um processo de elaboracëo da alterac&o do Plano de 
Pormenor & aprovou os respetivos Termos de Referência, tendo ocorrido um 
periode de participas&o preventiva, entre 11 de junno e 8 de julho de 2010. 

Este processo de alterac&o do PPAU tinha por objetivos a atualizaGêo da 
proposta de rede viaria, a adaptacao respeitante aos acessos a futura 
estacao de metropolitano de Campolide e a ravisao dos termos de execucdo 
do plano no seu Regulamento e Programa de Execucë0 e Financiamento.   
Tal decorria do facto de, entretanto, em virtude das obras de infraestruturas 

rodoviërias realizadas nas imediacëes o PPAU se ter tomado desfasado da 
realidade e incompativel com os designios da CML para aduela zona da 
Gidade. 

  

lisboa,pt | 808 203 232 /218 170 552 | informacoeseservicoslisboa.pt/contacie-nos



  

Direrao Municipal de Urianismo 
Departamerto de Plansamento Urbanc 

Previa-se gue o processo de alterag&o ao plano decorresse num prazo de 
180 dias, no entanto esse processo acabou por nio ter prosseguido, por 
falta de estabilizac&o de uma nova solug&0 urbanistica a consagrar para o 
local, devendo o seu procedimerto ser declarado caduco por deliberag3o da 
Cêmara Municipal, o gue ainda nêo ocorreu. 

3. Ponderacao sobre os procedimentos a adotar 

O Promotor submeteu, logo apês a entrada em vigor do PPPAU, ainda em 
2005, um pedido de licenciamento de uma operaGëo de loteamento 
(Processo n.” 50/URB/2005), cujo alvara foi emitido em 2016 - Alvara de 
Licenciamento de Operac&o de Loteamento n.” 2/2016. 

Entretanto a CML concretizou o proieto de reintroduc&o do elêtrico 24E, 
entre a Praca Luis de Camêes e Campolide e procedeu &s obras de 
regualificacao da Praca de Campoiide, no Ambito do Programa “Uma Praca 
em Cada Bairro', com implicacêes nas ligacêes entre a Av. Conselheiro 
Fernando de Sousa, Rua Marguês de Fronteira e Av. Miguel Torga. 

Por outro lado, a CML também adotou medidas de protec4o do Bairro 
Residencial confinado pelas Av. Marguês de Fronteira, a Norte, Rua 
Joaguim Anténio de Aguiar, a Sul, Rua Castlho, a Nascente, e Rua 

Artilharta 1, a Poente, 

As solucëes de mobilidade consagradas no Plano em vigor nao se 
compatibilizam com o conjunto de alteracêes introduzidas pela Cêmara 
Municipal no seu entorno, due acabamos de enumerar. 

Nesse pressuposto, o Premotor, em interlocucëo com a CML, o promoveu 
um concurso de ideias internacional para a redefinig&o da solugëo 

urbanistica, na seguëncia do gual foi elaborado o projeto de alteragao da 
licenga da operacëio de loteamento, entregue no Ambito do Processo n.” 
23/URB/2019, em analise. 

Para a necessêria compatibilizacio da solucëa urbanistica com as 
transformaëes entretanto operadas no seu entormo colocaram-se duas 

opcBes de partida: 

- Emveredar por um navo processo de alteragêo do PPPAU, com a 
aprovag&o de novos Termos de Referência; 
- Revogar o PPPAU e aplicar-se ao processo de alterag&o ao loteamento 

as regras do PDM em vigor. 

Se a primeira opcao, alteracao ao PPPAU, do ponto de vista puramente 
formal parece adeguada, tem como principal desvantagem o tempo do 
procedimento e virtualmente nao acrescenta mais valia na construcëo da 
soluGëo, na medida em due as grandes opgêes encontram-se enguadradas 
no PDM em vigor e nas alteraces entrefanto introduzidas pela Autarguia 
sobre o entoroe da operac#o urbanistica, da &rea de interveng&o do Plano. 

Por esses motivos, a segunda opg&o, revogac&o do Plano, com base numa 
solucëo concertada e devidamente contratualizada entre a CML e o 
Promotor, mostra-se mais Agit e eficiente para se operacionalizar esta 
alterac&o. 
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A perspetiva de revogacëo do PPPAU nêo implica necessariamente a 
delimitac&o de uma Unidade de FxecuGëo, na medida em aue nêo ha 
necessidade de se consagrar uma solug#o de conjunto a concertar entre 
diferentes proprietarios e conseguentemente o estabelecimento de 
pereguaGëo de beneficios e epcargos entre proprietêrios a envolver. 

Tambêm as possibilidades de contratualizac&o e de participag#o ptblica 
assoriadas &s unidades de execucëo (ou a alteracéo ao plane) tambêm se 
coNseguem através de um procedimento de alteragëo da licenca de 
operagao de ioteamento, conforme prevé atualmente o Regime Juridico da 
Urbanizacêo e Edificacio. 

4. Principios para a alteragfio 4 licenca de operacao de loteamento 

A solu6ac urbanistica a adotar deverd, para alêm de incorporar a 
transforma€eëo do espago publieo e a proteGao dos bairros residenciais 
envolventes, confomar-se, o mais possivel, com as prescriëëes do PDM 

em vigor e confribuir para a concretizacan dos seus desideralos 
astratégicos, designadamente em matérias de: valorizaca0 da paisagem 
urbana; promocëpn da coesêo social; e sustentabilidade ambiental. 

4,1. Valorizag&o da Paisagem Urbana 

No due se refere & valorizacao da paisagem urbana, hê due avaliar a 
integracëo da solucao urbanistica, considerando due estamos num espaco 
de charneira entre tecidos urbanos consolidados diferenciados. 

Mesmo reconhecendo gue a solug#o urbanistica consagrada no PPPAU 
corresponde a um gesto de rotura com a envolvente, a proposta alfernativa, 
entregue pelo reguerente no &mbito do presente processo, nao consegue 

lograr uma solugëo integradora com os tecidos urbanos envolventes, gue 
apresentam carêcter heterogéneo. 

A formalizag#o de sucessivos andares recuados nan tém correspondência 
nos tecidos envolventes e a volumetria das construcëes propostas sê0 
BXCEssivas, em particular: 

- Nos edificios propostos voltados para a Rua Artiiharia Um, guando 
confrontados com as médias da altura das frentes de guarteirdo fronteiras; 

- Na frenie do novo arruamento, situada no prolongamento da Rua Sampaio 
e Pina, as novas construoëes apreseniam uma escala due nêo se coaduna 
em confronto com o Ediffcio da Direcao Geral do Territorio fronteiro; 

- O edificio tetciërio proposto no gaveto entre a Av. Conselneiro Fernando 
de Sousa e Av. Engenheiro Duarie Pacheco apresenta uma volumetria 
desenguadrada com a emvolvenfe, no due se refere & respetiva 
profundidade de empena, altura e extensêo, em particular redundando 
numa ialta de diëlogo com o edificio da Direg&o Geral do Territêrio & com a 
demais ocupac3o urbana sityuada na envolvente. 

Para os espacos centrais e habitacionais consolidados, categoria de solo 
onde se insere ad operacëo urbanistica, a alinea b) do n.” 4 do art” 46.” 9 
Regulamento do PDM prevé um indice de edificabiidade de 1,2, majorêvel 
a 1,6, de acordo com o sistema de incentivos consagrado no art.” 84.”. Ora 
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a operacao de loteamento e a respetiva proposta de alterac&o preveem um 
indice de edificabilidade de 2,6. 

A operacëo de loteamerto e a proposta de alteragéo em analise preveem 
assim um totai de 1343.168m2 de superficie de pavimento, enguanto, de 
acordo com os parimetos do PDM acima referidos conduziriam, 

respetivamente, a 59.861,63m2 e a 74.827,04m2 de superficie maxima de 

pavimento. 

O acréscimo de superficië de pavimento na ordem de 58.340,97m2, 
relafvamente ao indice de edificabiidade majorado no PDM, dificitmente 
conduzirê a uma solucao urbanistica satisfatêria, no due se refere a 
integracêo da proposta relativamente ao tecido urbano envolvente, tendo 
em consideracëio as demais condicionantes locais. 

Trata-se naturalmente de matéria sensivel, sendo necessario aferir-se 
juridicamente pelos competentes Servicos Municipais se hê cabimento na 
manutencao dos direitos de edificabiidade, dado o tempo entretanto 
decorrido. 

Ainda no due se refere ê integrac3o urbana da proposta, seria de ponderar 
uma negociagdo com o Fstado, no sentido de derrubar os muros due 
envolvem o edificio da Direc&o-Geral do Territério, com vista criar Areas 
ajardinadas de acesso pubplico due se articulem com o espago ptblico a 
gerar pela operagéo, desimpedindo o canal da nova via due prolonga a Rua 
Sampaio e Pina na &rea de interveng&o, conforme esta genericamente 
prevista no PPPAU. 

4.2. Coes4o social 

No Gue concerme A coesdo social, hê tês aspetos a considerar: a 
consagrac&o de espacos plblicos de utilizacao coletiva; a colmatacêo de 
mecessidades de eduipamentos coietivos; e a introduc&e de fogos de renda 
acessivel, 

Relafivamente & consagracëo de espacos de ufilizac&o coletiva, a solucêo 
urbanistica prevista na alterac&o & operagëo de loteamento, se nê melhora 
em termos guantitativos, melhora significativamente a solucëo em termos 
de aptidêo para a fruicêo publica do jardim interior, due agora se propêe 
ceder ao dominio ptblico, enguanto antes correspondiam a espacos 
fragmentados privados com onus de utlizacdo publica. 

Relafivamente & colmatacëo de necessidades de eduipamentos, a soluc&0 
entregue diminui as areas construidas destinadas a esse fim, pese embora 
as areas anteriormente previstas destinarem-se a eduipamentos de car&cier 
privado, enguanto agora se destinam a ser entregues ao Municipio para 
euipamentos coletivos, a titulo de compensag&o em espêcie. 

De gualguer modo, de acordo com informagëo da Divisêo do Plano Diretor 
Municipal, torna-se necessêrio prever na proposta de alterag#o a operac&o 
de loteamento: 

- 1 oreche (apesar de nêo ser uma carência da freguesia de Campolide mas 
sim da freguesia gue faz fronteira precisamente na Rua Artilharia Um, a 
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freguesia das Avenidas Novas) para 4? criancas, com uma area bruta de 
construcdo de 420m? e uma &rea de espaco exterior de d20m2, 
- 1 Centro de Dia com ma capacidade para 60 ufentes e uma area bruta de 
construg&o de 777,51m2 (coniorme as RTES, do iSS, IP). 

Para acomodar estas &reas torma-se assim hecessdria fazer alustes & 
proposta de alteracëo ac loteamento. 

No due se refere & introduGëo de fogos de renda acessivel, nao estê 
referenciado ma proposta de alteraG#o ao loteamento entregue essa 
previsêo. No entanto, julgamos gue haverê margem de negociacio para 0 
efeito, na medida em ague esta proposta prevé urna diminuicëo das 
superficies de pavimento para eguipamentos e servicos, mcremento 
moderado do comêrcio e incremento mais significativo do uso habitacional, 
com um aumento do numero de fogos em mais 113 unidades (de 570 para 
683 fogos) e implica uma diminuic&o de encargos de urbanizaGao. 

4.3. Sustentabilidade ambiental 

Em matéria de sustentabiidade ambiental destacamos duatro aspetos: os 
parametros de permeabilidade do solo; os parametros de estacionamento 
previstos na Seccêo IV do Regulamento do PDM; os critérios estabelecidos 
no sistema de incentivos previstos no art.” 84.” do Regulamento do PDM: e 
a observência do Regulamerto Gerai do Ruido. 

Relativamente & permeabiidade do solo, regista-se uma melhoria 
relativamente a licenca de operacdo de loteamento em vigor, due n&o 
previa dualduer érea permeëvel. 

No entanto, na “Planta de Permeabilidade” da proposta de alterac&o da 
OperaGao de loteamento esto contabilizadas areas de enduadramento a 
vias, acessos pedonais & &rea de verde de utilizac&o coletiva, due, hos 
termos da alinea e) do n.” 4 do art.” 46.” do Regulamento do PDM, no sao 
contabilizados para efeito da verificagêo da superficie vegetal ponderada, a 
gual aplica-se & “êrea liduida do lofeamento acrescida das areas cedidas 
para espagos verdes e de ufilizac&o coletiva”. 

Ora, de acordo com o art.” 4. do Regulamento do PDM, a area liguida do 
leteamento “& a superficie de solo destinada a uso privado, medida em ma, 
suscetivel de construcdo apds uma operagéo de loteamento, nêo incluindo 
as areas destinadas a infraestruturas viërias, a espacos verdes e de 
ufilizagë0 coletiva e eduipamentos de utiizag#o coletiva, gue sejam cedidas 
para o dominio municipal, 

Por outro lado, o n.” 5 do art.” 88.” do Regulamento do PDM estabelece os 

parêmetros minimos para se contabilizar as areas verdes e de uilizacao 
coletiva a ceder ao Municipio. 

Com base nestes pressupostos as Areas verdes de enguadramento a vias 
integram-se nas areas de cedência para infraestruturas e os canais de 
atess9 pedonal ao espaco verde & de ufllizag80 coletiva, situados entre os 
lotes propostos, devem também ser considerados como #rea de cedência 
para infraestruturas, pelo due nêo podem ser consideradas para #feito de 
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verlficagëo da observência da superficie vegetal ponderada, nem de 
cedência para espacos verdes e de utilizacdo coletiva. 

Assim, embora se register significativos avances em matéria de 
permeabilidade do solo, a proposta de alterac30 & operacëo de loteamenta 
ainda nio se conforma com as prescricdes consagradas no PDM em vigor, 
De acordo com a Memêria Destritva da proposta de alterac#o ao 
loteamento, opera-se a uma diminuicéo significativa da oferta de lugares de 
estacionamento: menos 672 lugares de estacionamento privativo & menos 
112 lugares de estacionamento pubiico. 

Essa alleracin & capitac&o de estacionamento encontra-se em linha com a 
politica de mobilidade consagrada no PDM em vigor, e& cuja observência 
encontra-se analisada pela Divisêc de Loteamentos Urbanos da 
Departamento de Licenciamento de Projetos Estratégicos. 

No due se refere aos critérios estabelecidos na alinea c) do n.” 3 do art.” 
84.” do Regulamento do PDM, integragêo de conceitos biocimaticos e de 
eficiëncia na utilizacBo dos recursos e de eficiëncia energética nos edificios, 

estruturas urbanas e espacos publicos, nêo encontramos referências a essa 
matéria na proposta em analise. 

Relativamente & observência do Regulamento Geral do Ruido, o PPPALU, 
ainda em vigor, prevé um conjunto de medidas mitigadoras no n.* 3 do art.” 
12.” do respetivo Regulamento, de entre estas destacamos a "alteracac da 
rede viëria, do tunel no topo norte da Rua de Artiiharia Um", 

Segundo o Programa de Execugëo e Plano de Financiamento, o conjunto 
de obras necessêrias para cumprimento do Regulamente Geral da Ruldo 
correspondem a encargos do promotor privado, com excegëo da 
repavimentacao da Rua Artilharia Um. 

De acordo com 9 estudo de ruido apresentado com o pedido de alteragao a 
operagio de loteamento, embara n&o considere o desnivelamento previsto 
ente a Rua Artiharia Um e a Av. Miguel Torga, ondui due “a anêlise dos 
resultados obtidos permite verificar Gue a area de intervencëo tem aptidéo 
para a implantac&o do edificado em proposta (habitacëo, comêrcio e 
gervicos) de acordo com os limites sonoros estabelecidos, e due 9 ambiente 
sonoro futuro se conforma igualmente com o Regulamento Geral do Rufdo”. 
No entanto, sugere-se gue este aspeto seja analisado pelo Servico 
Municipal competente: Divis&o de Ambiente e Energia do Departamento de 
Ambiente, Energia e Alteragëes Climaticas da Direcëo Municipal do 
Ambiente, Estrutura Verde, Clima e Energia. 

5. Conclusêes 

5,1. CO Plano de Pormenor da Artlharia Um encontra-se desfasado face a 
transformacëo entretanto operada no espaGo publico e na rede viëria 
envolvente, bem como a perspetivas de desenvolmento territorial 
consagrados no PDM em vigor, no due se refere a parimetros urbanisticos, 
Oobjetivos de coes&o social e de sustentabilidade ambiental; 
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5.2. O PDM em vigor dispêe de parametros adeguados e objetivos de 
desenvolvimento territorial due permitem enduadrar a transformacêo do 
territorio em causa, sendo, por isso aconselhêvel enveredar-se pela 

revogacëo do Plano de Pormenor da Artilharia Um; 

5.3. Apés revogacëon do Plano de Pormener, nao se vislumbra a 
necessidade de enguadrar a operacao urbanistica em prévia delimitag&o de 
unidade de execuc&o; 

5.4, A proposta de alterac#o & operagëo de lotaamento em analise tem 
COME aspetos positivos: o aumento de &rea permeëvel, a cedência de &reas 
de espacos verdes de uflizacao roletiva (com melhorias do respetivo 
desenho e condicêes de fruic&o), a possibilidade de colmataGëo de 
necessidades de eguipamentos atualmente diagnosticadas, a adoc&o dos 
parêAmetros de eslacjonamento do PDM e articular-se com as 
transformacées do espaGo publico e da rede viëria entretanto conoretizadas; 

5.5, A proposta de alterac4o & operacdo de loteamento, apesar dos aspetos 
positivos acima referidos, nêo consegue lograr uma alteracëo de paradigma 
de desenvolvimento urbano em inha com as prescricêes e objelvos 
estratégicos do PDM em vigor. 

5.6. Nesse pressuposto, com vista & futura adecuac&0 da operac&o de 
loteamento as presericbes do PDM em vigor torna-se necessêria uma 
anélise juridica por parte do Servicos Municipais competentes sobre a 
manuteng#o dos direitos de edificabilidade concedidos pelo Alvarê de 
Licenciamento de Operacëo Urbanistica de Loteamento n.” 02/2016, 

ODiretor de Departamento 

Assinado por: PAULO MANUEL DA COSTA 
AMARAL PRAZERES PAIS 

Num. de ldentificacao: DB491 146 
Data 2022.02.19 17:37 A0-HKYOO' 

(Arat. Paulo Pais (DMU/DPUY) 
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Folha n.” 

Informagao Data 
N.* A8A(VINF/DMURB. DepPU/GESTURBE/2022 09-02-2022 

Assunto: Operagëes de Loteamento 

Processo n.” 23/URB/2019 
Despacho Rerjuerente: Fundo de Investimento Imobiliario Fechado Amoreiras 

Local: Rua Arfinaria Um,Av. Eng. Duarte Pacheco 

Freguesia: Campoide 

Ao DLPE/DLU, 

1. Introducëo 

O presente processo refere-se a um pedido de alteraëo de uma operacë0 
de loteamento urbano, inserida na rea de interveng#o do Plano de 
Pormenor da Artilharia Um (PPPAL), ratificado por Resolucëo de Conselho 
de Ministros n. 69/2005, publicada ro Diërio da Repiblica, 12 Série, n. 54, 
de 17 de margo de 2005. 

A entëo Diretora Municipal de Urbanismo, Dr. Rosêiia Russe, através de 
Despacho datado de 21.09.2021, determinou due o Departamento de 
Licenciamento de Projetos Estraf@gicos solicitasse ao Departamento de 
Planeamento Urbano "uma avaliac&o sobre o interesse na prossecucëo da 
alferacëo do Plano de Pormeanar da Artlharia Um gue se encontta em curs6 
ou na delimitag&o de uma unidade de exerucdo ê luz do PDM, no sentido de 
averiguar dual o duadro regulamentar due enguadraré a presente operac&o”. 

2. Processo de Alferscëo ao Plano de Pormenor Artilharia Um 

A CAmara Municipal, sob a proposta n.* 142/2010, aprovou a 31 de marco de 
2010 dar inicio a um processo de elaboragêc da alteragëo do Plano de 
Pormenor e aprovou os respetivos Termos de Referência, tendo ocorrido um 
periode de participagëo preventiva, entre 11 de junho e 8 de julho de 2010. 

Este processo de alteragëo do PPAU tinha por objetivos a atualizac&o da 
proposta de rede viaria, a adaptacëc respeitante aos acessos a futura 
estacëo de metropclitano de Campolide e a revisêo dos termos de execucëo 
do plano no seu Regulamento e Programa de Execuc&o e Financiamento.   
Tal decorria do facto de, entrefanto, em virtude das cbras de infraestruturas 
rodoviërias realizadas nas imediacëes o PPAU se ter tornado desfasado da 
realidade e incompativel com os designios da CML para aguela zZona da 
Cidade. 
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Previa-se gue o processo de alterac&o ao plano decorresse num prazo de 
180 dias, no entanto esse processo acabou por no ter prosseguido, por 
falta de estabilizacêo de uma nova solucëo urbanistica a consagrar para o 
local, devendo o seu procedimento ser declarado caduco por deliberag&o da 
Cêmara Municipal, o due ainda nêo ocorreu, 

d. Ponderacëo sobre os procedimentos a adotar 

O Promotor submeteu, logo apds a entrada em vigor do PPPAU, ainda em 
2005, um pedido de lcenciamento de uma operagëo de loteamenta 
(Processo n.” 5SO/URB/2005), cujo alvarê foi emitido em 2016 - Alvarê da 
Licerciamento de Operacëo de Loteamento n. 2/2016. 

Entretanto a CML concretizaou o projeto de reintroducëo do elêfrico Z4E, 
entre a Praca Luis de Camfes e Campolide e procedeu as obras de 
regualficacêo da Praca de Campolide, no Ambito do Programa “Uma Praca 
em Cada Bairro', com implicacêes nas Egacées entre a Av. Conselheiro 
Fernando de Sousa, Rua Marduês de Fronteira e Av. Miguel Torga. 

Por outo lado, a CML também adotou medidas de protegëo do Bairro 
Residencial confinado pelas Av. Marguês de Fronteira, a Norte, Rua 
Joaaguim Anténio de Aguiar, a Sul, Rus Castiha, a Nascente, e Rua 

Artilharia *, a Poente. 

As solucêes de mabilidade consagradas no Plano em vigor nêo se 
compatibilizam com o conjunto de alteragëes introduzidas pela Camara 
Municipal no seu entorno, due acabamos de enumerar. 

Nesse pressuposto, o Promotor, em interlocuc&o com a CML, o promoveu 
um concurso de ideias intermacional para a redefinic&o da solucë0 
urbanistica, na seguência do gual foi elaborado o projeto de alteragëo da 
licenca da operacëo de lofteamento, entregde no Ambito do Processo n. 
23/URB/2019, em analise. 

Para a necessêria compatibilizacao da solucëo urbanistica com as 
transtormagëes entretanto operadas no seu entorno colocaram-se duas 
opcêes de partida: 

— Enveredar por um novo processo da alterac&o do PPPAU, com a 
aprovac&o de novos Termos de Refarência; 
— Revogar o PPPAU & aplicar-se ao processo de alteragëo ao loteamento 
as regras do PDM er vigor. 

Se a primeira opoëo, alteragëo ao PPPAU, do ponto de vista puramente 
formal parece adeaguada, tem como principal desvantagem o tempo do 
procedimento e virtualmente néo acrescenta mais valia na construcëo da 
solucëo, na medida em gue as grandes opges encontram-se enguadradas 
no PDM em vigor e nas alteragêes enfretanto introduzidas pela Autaraguia 
sobre o entorno da operag&o urbanistica, da &rea de intervenc&o do Plano. 

Por esses motivos, a segunda opGê0, revogac&o do Plano, com base numa 
SOlug&o concerlada e devidamente contrafualzada ente a CML e o 
Promotor, mostra-se mais agil e eficiente para se operacionalizar esta 
alteracëo. 
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A perspetiva de revogacëc do PPPAU no implica necessariamente a 
deiimitagëo de uma Unidade de Execucdo, na medida em due nêo hê 
necessidade de se consagrar uma solueëo de conjunto a concerlar entre 
diferentes proprietêrios e conseguentemente o estabelecimento de 
pereguaGo de beneficios e encargos entre propriefêrios a envolver, 

Também as possibilidades de contratualizacëo e de participac&o plblica 
associadas &s unidades de execucëo (ou & alferag&o ao plano) tambêm se 
conseguem através de um procedimento de alterac&o da licenca de 
operac#c de loteamento, conforme prevê atualmente o Regime Juridico da 
Urbanizagao e Fdificac8o. 

4. Principios para a alteracêo a licenca de operag&o de loteamento 

A solugëo urbanistica a adotar dever&, para alêm de incorporar a 
transformag#o do espaco publico & a protegëo dos bairros residenciais 

envolventes, conformar-se, o mais possivel, com as prescricées do PDM 
em vigor e contibuir para a conoretizagëo dos seus desideratos 
estratégicos, designtadamenie em matêrias de: valorizagêo da paisagem 
urbana; promegêo da coesëo social; e sustentabilidade ambiental. 

4,1. Valoriza€ëo da Paisagem Urbana 

No due se refere 4 valorizac&o da paisagem urbana, hê due avaliar a 
integracëo da solug&o urbanistica, considerando due estamos num espaco 
de charneira entre tecidos urbanos consofidados dfferenciados. 

Mesmo reconhecendo ague a solugëc urbanistca consagrada no PPPAU 
corresponde a um gesto de rotura com a envolvente, a proposta altemativa, 
entregue pelo reguerente no Ambito do presente processo, nêo consegue 
lograr uma soluc8o integradora com os tecidos urbanos envolventes, gue 
apresentam carêcter heterogéênee. 

A formalizac&o de sucessivos andares recuados nio tém correspondência 
nos iecidos envolventes e a volumetra das construcëes propostas sê0 
eXcBSSivas, em particular 

- Nos edificios propostos voltados para a Rua Artilharia Um, duando 
confrontados com as médias da alftura das frentes de guarteir#o fronteiras; 
- Na frente do novo arruamento, situada no prolongamento da Rua Sampaio 
e Pina, as novas construcëes apresentam uma escala due n3o se coaduna 
em confronto com o Edificio da Direc#o Geral do Territêrio fronteiro; 
- D edificio terciërio proposto no gaveto entre a Av. Conselheiro Fernando 
de Sousa e Av. Engenheiro Duarte Pacheco apresenta uma volumetria 
desenauadrada com a envolvente, no aue se refere a& respeliva 
profundidade de empena, altura e extensê0, em particular redundando 
numa falta de diëlogo com o edificio da Direcao Geral do Territêrio e com a 
demais ocupacëo urbana situada na envolvente. 

Para os espacos centrais & habitacionais consolidados, categoria de solo 
onde se insere a operacëo urbanistica, a alinea b) do n.” 4 do art.” 46% 0 
Regulamento do PDM prevê um indice de edificabilidade de 1,2, majoravel 
a 1,5, de acordo com o sistema de incentivos consagrado no art.” 84.*, Ora 
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a operagëo de loteamento e a respetiva proposta de alteragëo preveem um 
indice de edificabilidade de 2,6. 

A operaGëo de lcteamento & a proposta de alterac&o em anêlise preveem 
assim um total de 143.168m2 de superficie de pavimento, enduanto, de 
acordo com os parimetros do PDM acima referidos ronduziriam, 
respetivamente, a 59.861,63m2 e a 74.827,04m2 de superficie maxima de 
pavimento. 

O acrêscimo de superficie de pavimento na ordem de 58.340,97m2, 
relativamente ao indice de edificabilidade majorado no PDM, dificilmente 
conduzirê a uma Solu6ëo urbanistica satisfatéria, no due se refere & 

integragëo da proposta relativamente ao tecido urbano envolvente, tendo 
em considerag&o as demais condicionantes iocais. 

Trata-se naturalmenie de matéria sensivel, sendo necessêria aferir-se 
juridicamente pelos competentes Servicos Municipais se hê cabimento na 
manutence&o dos direitos de edificabilidade, dado o tempo entretanto 

decorrido. 

Ainda no gue se refere 4 integrac&o urbana da proposta, seria de ponderar 
uma negociag&o com o Estado, no sentido de derrubar os muros due 
envolvem o adficio da Diregao-Geral da Territ@rio, com. vista criar areas 
ajardinadas de ecesso publico gue se articulem com 9 espaco publico a 
gerar pela operaGo, desimpedindo o canal da nova via due prolonga a Rua 
Sampaio e Pina na area de intervencêo, conforme estê Genericamente 

previsto no PPPAU. 

4.2, Coesêo sacial 

No gue conceme & coss#0 soeial, hê tHês aspetos a considerar: a 
consagracëo de espacos publicos de utilizag#o coletiva; a colmatacëo de 
necessidades de eduipamentos coletivos; e a introducao de fogos de renda 
acessivel. 

Relativamente & consagrac&o de espagos de utilizac&o coletiva, a solugëo 
urbanistica prevista na aleracêo & operagëo de loteamento, se néo melnora 
am termos guantitativos, melfhora significativamente a solusëo em termos 
de aptidêo para a fruiéo publica do jardim interior, due agora se propoe 
ceder ao dominio piblico, enguanto antes correspondiam a espaGos 
fragmertados privados com 6nus de utlizac&o publica. 

Relativamerite & colmatacëo de necessidades de eduipamentos, a solucêo 
entregue diminui as &reas construidas destinadas a esse fim, pese embora 
as Areas anteriormente previstas destinarem-se a edguipamentos de caracter 
privado, enguanto agora se destinam a ser entregues ao Municipio para 
eduipamentos coletivos, a tituio de compensacao em espêcie. 

De guatguer modo, de acordo com informazao da Divisêo do Plano Diretor 
Municipal, forma-se necessêrio prever na proposta de alferagëo & operacëo 

de loteamento: 

- 1 creche (apesar de no ser uma carência da freguesia de Campolide mas 
sim da freguesia due faz fronteira precisamante na Rua Artiharia Um, a 
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freguesia das Avenidas Novas) para 42 criangas, com uma &rea bruta de 
construcëo de 420m2 e uma area de espago axterior de 420m2; 
- 1 Centro de Dia com uma capacidade para 60 ufentes e uma rea bruta de 
construcëo de 777,51m2 (conforme as RTES, do ISS, IP). 

Para acomodar estas areas forma-se assim necessêrio fazer ajustes a 
proposta de alferagëo ao lofeamento. 

No gue se refere a introduci4o de fogos de renda acessivel, nêo estê 

referenciado na proposta de alteragëo ao loteamento entregue essa 
previsêo. No entanto, julgamos due haverê margem de negociagëo para o 
efeito, na medida em due esta proposta prevé uma diminuizëo das 
Superficies de pavimento para eguipamentos e Servicos, incremenio 
moderado do comêrcio e inGremento mais significativo do uso habitacional, 
com um aumerito do numero de fogos em mais 113 unidades (de 570 para 
683 fogos) e implica uma diminuicëo de encargos de urbanizagêo. 

4,3. Sustentabilidade ambiental 

Em matêria de sustentabilidade ambiental destacamos dguatro aspetos: os 
par&metros de permeabilidade do solo; os parêametros de estacionamenta 

previstos na Secoë9 IV do Regulamento do PDM; os critérios estabelecidos 
no sistema de incentivos previstos no art.” B4.* do Regulamento do PDM; e 
a observência do Regulamento Geral do Ruido. 

Relativamente & permeabilidade dn solo, regista-se uma melhoria 
relativamente a licenga de operagë#o de loteamento em vigor, due nao 
previa dua'guer &rea permeëvel. 

No entanto, na "Planta de Permeabilidade” da proposta de alterag#o da 
Oparac&o de loteamento estao contabi/izadas êreas de enguadramento a 
vias, acessos pedonais & &rea de verde de utilizac#o coletiva, Gue, nos 
termos da alinea e) do n.” 4 do art.” 46.” do Regulamento do PDM, nêo sc 
contabilizados para efeito da verificagëo da superficie vegetal ponderada, a 
gual aplica-se & “êrea liguida do loteamento acrescida das areas redidas 
para espacos verdes e de ufilizac&0 coletiva". 

Ora, de acordo com o art.” 4,2 do Regulamento do PDM, a area liguida do 

loteamento "ê a superffcie de sole destinada a uso privado, medida em m2, 
suscetivef de construcëo apês uma operacëo de loteamento, nêo incluinda 
as Areas destinadas a infraestruturas viërias, a espacos verdes e de 
utiizag#o coletiva e eguipamentos de utilizag&o coletiva, gue sejam cedidas 
para o dominio municipal". 

Por outro lado, o n.” 5 do art.” 88.2 do Regulamento do PDM estabelace os 
parametros minimos para se contabilizar as areas verdes e de uliizacdo 
coletiva a ceder ao Municipio. 

Com base nestes pressupostos as areas verdes de enguadramento a vias 
integram-se nas éreas de cedência para iniraestruiuras e os Canais de 
ac6sso pedonal ac espaco verde e de utlizac8o coletiva, situados entre os 
lotes propostos, devem tambêm ser considerados como area de cedência 
para infraestruturas, pelo gue nao podem ser consideradas para efeito de 
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verificac&o da observência da superficie vegetal ponderada, nem de 
cedência para espacos verdes e de ufilizag&o coletiva. 

Assim, embora se registem significativos avancos em matêria de 
permeabilidade do solo, a proposta de alteragëo & operago de loteamento 
ainda nêo se conforma com as prescrisêes consagradas no PDM em vigor. 
De acordo com a Memêria Descriiva da proposta de alterag#o ao 
loteamento, opera-se a uma diminuicëo significativa da oferta de lugares de 
estacionamento: menos 672 lugares de estacionamento privativo e& menos 

112 lugares de estacionamento pablico. 

Essa alterac&o & capitac8o de estacionamento encontra-se em linha com a 
politica de mobilidade consagrada no PDM em vigor, e Cuja observência 
encontra-se analisada pela Divisêo de Loteamentos Urbanos do 
Departamento de Licenciamenio de Proietos Estrategicos. 

No oue se refere aos critërios estabelecidos na alinea c) do n.” 3 do art.” 
84.% do Regulamento do PDM, integragao de conceitos bioclimaticos e de 
eficiëncia na utilizac&o dos recursos e de eficiëncia energética nos ediicios, 
estruturas urbanas e espacos plblicos, n&o encontramos referências a essa 
matéria na proposta em analise. 

Relativamente & observência do Regulamento Geral do Ruido, o PPPAU, 
ainda em vigor, prevê um conjunto de medidas mitigadoras no n.” 3 do art.” 
12.* do respetivo Regulamento, de entre estas destacamos a "alteragio da 
rede viëria, do tinel no topo norte da Rua de Artiiharia Um”. 

Segundo o Programa de Execuc#o e Plano de Financiamento, o conjunto 
de obras necessêrias para cumprimento do Regulamento Gerai do Ruido 
correspondem a encatgos do promotor privado, com exceGëo da 

repavimentacêo da Rua Artilharia Um. 

De acordo com o estudo de ruido apresentado com o pedido de alteragëo a 
operac&o de loteamento, embora nêo considere o desnivelamento previsto 
entre a Rua Artiiharia Um e a Av. Miguel Torga, conclui gue “a analise dos 
resuitados obtidos permite verificar Gue a area de intervencëo tem aplidêo 
para a implantag#o do edificado em proposta (habitag#o, comércio e 
servigos) de acordo com os limites sonoros estabelecidos, e gue o ambiente 
sonoro futuro se conforma igualmente com o Regulamento Geral do Ruido'. 
No entanto, sugere-se due este aspeto seja analisado pelo Servizo 
Municipal competente: Divisio de Ambiente e Energia do Departamento de 
Ambiente, Energia e Aleracêes Climêficas da Direc&o Municipal do 
Ambiente, Estrutura Verde, Clima e Energia. 

5, Conclusêes 

5.1. O Plano de Pormenor da Artilharia Um encontra-se desfasado face & 
transformacëo antretanto operada no espaco publico e na rede viëra 
envolvente, bem como a perspetivas de desenvolvimento territorial 
consagrados no PDM em viger, no due se refere a parêmetros urbanisticos, 
objetivos de coes&o social e de sustentabilidade ambienta, 
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5.2. O PDM em vigor dispde de parêmetros adeguados e objetivos de 
desenvolvimento territorial gue permitem enguadrar a transformacëo do 
territorio em causa, sendo, por isso aconselhavel enveredar-se pela 

rev0gag&o do Plano de Pormenor da Artilharia Um; 

5.3. Ap6s revogacë&o do Plano de Pormenor, nêc se vislumbra a 
necessidade de enguadrar a operac&o urbanistica em prêvia delimitac#o de 
unidade de execucêo; 

54. A proposta de alterac&0 & operacëo de loteamento em analise tem 
Como aspetos positivos: o aumento de &rea permeêvel, a cedência de &reas 
de espaGos verdes de utilizac&o coletiva (com melhorias do respetivo 
desenho e condicées de fruic&o), a possibilidade de colmatacao de 
necessidades de eduipamentos afualmente diagnosticadas, a adocëc dos 
parametros de estacionamento do PDM e articularse com as 
transformagdes do espaco publico e da rede viëria entretanto concretizadas; 

5.5. A proposta de alteragëo & operagëo de loteamento, apesar dos aspetos 
positivos acima referidos, nao consegue lograr uma alteracëo de paradigma 
de desenvolvimento urbano em linha com as prescricées e objetivos 
estratégicos co PDM em vigor. 

5.6. Nesse pressuposto, com vista & futura adeguacëo da operacëo de 
lotaamento as presericées do PDM em vigor torma-se necessêria uma 
anélise juridica por parte de Servicos Municipais competentes sobre a 
manutenc&o dos direitos de edificabilidade concedidos pelo Alvarê de 
Licenciamento de Oparac&o Urbanistica de Loteamento n.” 02/2046. 

ODiretor de Departamento 

(Arat. Paulo Pais (DMU/DPU)) 
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CAMARA MUN!ICIPAL P E LIiSBOA 

ATA EM MINUTA 

Nos termos e para os efeitos do artigo 57.” do Anexo la Lei n." 75/2013, de 12 de 

setembro, na sua redac4o atual, bem como do disposto nos artigos 12 n%A4de21% n.e 

3, do Regimento da Cêmara Municipal de Lisboa & no C6digo do Procedimento 
Administrativo, foram deliberadas na Reuniëo de C&Amara Publica de 20 de dezembro 

de 2023, o voto de pesar, de saudacëo e as propostas a seguir discriminadas, 

constituindo o presente documento ë os originais dos referidos documentos, a ata em 

minuta: 

Voto de Pesar n* 55/2023 '(Subscrito pelo $r. Presidente, pelos Srs. 
T EE Vereadores do CDS/PP, do PPDIPSD, pela Sra. 

Vereadora (Independente NTL, pelos Srs, 
Vereadores do PS, do PCP e pela Sra. Vereadora 
do BE) 

Aprovar o Voto de Pesar pelo falecimento de Antênio Bento, nos termos do voto; 

(Aprovado por unanimidade) 

Ausência da Senhora Vereadora Patricia Goncalves nesta votacëo. 

Voto de ` Saudacio n? (Subscrito pela Sra. Vereadora do BE) 
128/2023 N 
Aprovar o Voto de Saudac&o ao Dia Internacional das Migragêes, nos termos do 
vOtO: 

(Aprovado por unanfmidade) 

Ausência da Senhora Vereadora Patricia Goncalves nesta votaca0. 

Reuniëo de Cêmara Publica n* 124 de 20 de dezembro de 2023



  

CGAMARA MUNICIPAL DE LISBOA 

Proposta n.” 8417/2023 .. . .(Subscrita pela Sra. Vereadora Joana Almeida) 

Aprovare submeter a aprovac&o da Assembleia Municipal a Proposta de Revogacêo 
do Piano de Pormenor da Artilharia Um, nos termos da proposta; 

  

  

    

A favor Contra Abstencêes 

| Aprovada por maioria | 7 (2PGP, 1L, 1BE, 
com a seguinte ; 1Ver. Paula Margues, 

votaG&o: 3GDEIPPe lind.ÉeTL) ! (Ver. Floresbela 2 (PS) 
" |  Pinto e 1Ver. Rui 

! Franco) 
  

O Senhor Presidente exerceu o voto de gualidade. 

Ausência do Senhor Vereador Pedro Anastêcio nesta votacêo. 

Proposta n. 818/2023  (Subscrita pela Sra. Vereadora Filipa Roseta) 

Aprovar e submeter & aprovacao da Assembleia Municipal a realizag&o de operacëes 
de promocao de habitac&o acessivei em parceria, nos termos da proposta; 

(Adiada) 

Proposta n.” 7869/2023 '` (Subscrita pelo Sr. Vereador Angelo Pereira e 
Ta ” Me  pela Sra, Vereadora Joana Almeida) 

Aprovar submeter a Consulta PGblica a Proposta substancial de revisêo da Carta 
Desportiva do Municipio de | isboa, bem como a nova designacao &Carta da Atividade 
Fisica e do Desporto do Municipio de Lisboax, nos termos da proposta; 

  

  

          

A favor CGontra Abstences 

Aprovada por maioria 
com a seguinte 13 (2PPDIPSD, ae MA Faua 

Votacêo: 3CDS/PP, 1Ind.NTL, 0 El d Pink 
3P$, 2PCP, 1L e 1BE) oresbela Pinto e 

' " ' 1Ver. Rui Franco) 
  

Ausência do Senhor Presidente nesta votacëo. 
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CAMARA MUN!CIPAL DE LISBOA 

Proposta n.” 8381/2023 (Subserita pelo Sr. Vereador Angelo Pereira) 

Aprovar a atribuicêe de apoio financeiro a 49 (guarenta e nove) entidades, no Ambito 
dos EIXOS B, C e D (vêrias MEDIDAS), nos termos do Programa Municipal de Apoio 
ao Desporto (PMAD), de acordo com as regras gerais do Regulamento de Afribuic&o 
de Apoios do Municipio de Lisboa (RAAML), nos termos da proposta; 

(Aprovada por unanimidade) 

Ausência da Senhora Vereadora Inês Drummond & do Senhor Vereadar Pedro Anastêcio 
nesta votacao. 

Proposta n.” 832/2023 .  (Subscrita pelo Sr. Versador Angelo Pereira) 

Aprovar a atribuic&o de apoio financeiro a 26 (vinte e seis) entidades, no ambito dos 
EIXOS B, C e D (vêrias MEDIDAS), nos termos do Programa Municipal de Apocio ao 
Desporto (PMAD), de acordo com as regras gerais do Reguiamento de Afribuic&o de 
Apoios do Municipio de Lisboa (RAAML), nos termos da proposta; 

(Aprovada por unanimidade) 

Ausência da Senhora Vereadora inés Drummond e do Senhor Vereador Pedro Anastêcio 
nesta votagdo. 

Para efeitos de cumprimento do disposto no n.* 2 do artigo 24.%-A do Cédigo do 
Procedimento Administrativo na sua redacao atual, regista-se gue a presente reuniëo 
se realizou na modalidade mista, combinando o formato presencial e a via telematica, 
através da plataforma “Teams”. 

Nos termos do n.” 3 do Art. 57.% da supra citada Lei n.” 75/2013, de 12 de setembro 
eu, rd. Mloma- P ? Diretora do Departamento de Apoio aos Org&os 
e Servicos do Municipio mandei lavrar. 

Pacos do Concelho, 20 de dezembro de 2023 

O Presidente 
me 

arios Moedas 
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68* Sessio Extraordinaria 

  

30 de janeiro de 2024     

ATA EM MINUTA 

Nos termos do disposto nos n.”s 3 e 4 do artigo 57. do Anexo 1 da Lei n.” 752013, de 12 de 
setembro, do estipulado nos n.”s 4 e 6 do artigo 34.” do Cédigo do Procedimento Administrativo 
e, ainda, do disposto nos n.”s 4 e 5 do artigo 90.” do Regimento da Assembleia, deliberou a 
Assembleia Municipal de Lisboa aprovar em minuta, nos termos da Deliberac&o n.” 
388/AM/2021 (Proposta n.? GOV/PAM/2021), a ata e o texto das deliberacêes tomadas na 
reunidio de 30 de janeiro de 2024, e a seguir discriminadas, constituindo o presente documento 
a ala em MIiNUFA: “ee — — -   

O Grupo Municipal do PPM nio esteve presente nesta reuniëo, nio participando assim 
na apreciacao dos documentos deliberados nesta Sessi0.   

  

Voto 103/03 (PS) 
    (Subserito pelo Grupo Municipal do PS) -—-—---rsseasssse ss 

  

Apreciacêo do Voto 103/03 (PS) - Voto de Pesar Pelo falecimento de Maria da Graca 
Carmona e Costa (1933-2024); -—--r esse   

(Aprovado por unanimidade)   

  (Ausênecia do Grupo Municipal ALIANCA nesta votac&o) 

  

Voto 103/06 (CDS-PP) 
Nova Versêo (Subserito pelos Grupos Municipais do CDS-PP e PS) -—--——       
Apreciac&o do Voto 1063/06 (CDS-PP) - Voto de Pesar Pelo Falecimento de Mario Leite 
Santos; RE sea ee 
    

  (Aprovado por unanimidade) 

(Ausêneia do Grupo Municipal ALIANCA nesta votac&o)  
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Apos a conclusio desta votacfo, o Grupo Municipal do BE, #nformou gue pretendia retificar 
o seu sentido de voto na Recomendagio 103/11 (PSD), tendo apresentado, por escrito, uma 
declaragëio de voto, a gual se anexard A presente Ata em minuta e dela fazendo parte 
integrante. A referida retificacio nio altera o resultado final da VOLACAO. “oes EE EE 

  

Proposta 817/CM/2023 (Subserita pela Vereadora Joana Almeida) -—---—ramsessee     
  

Apreciag&o da Proposta 817/CM/2023 — Revogacio do Plano de Pormenor da Arfilharia 
Um, nos termos da proposta e ao abrigo do disposto nos arligos 127.” e 9.” do Regime 
Juridico dos Instrumentos de Gestiio Territorial € no artigo 50.” da Lei de Bases Gerais da 
Politica Piblica de Solos, de Ordenamento do Territêrio e de Urbanismo, com a cConseguente 
aplicabilidade da divciplina estabelecida no PDM em vigor. sem prejulzo do respeito pelos 
direitos constituidos ao abrigo das licencas, comunicacëes prévias ou informacies prévias 
gue se mantenham vdlidas e eficazes; -———- ee   

e Parecerda 3% Comissio Permanente 

e Recomeadacdo 103/01 (3: CP); 

(Aprovado por maioria com a seguinte votaefo: Favor: PS/ PSD/ CDS-PP/ IL/ CHEGA/ 
PAN/ MPT/ ALIANCA - Contra: PCP/ BE/ PEWV/ LIVRE/ Deputados(as) n&o 
inseritos(as) Daniela Serralha e Miguel Graca)   

  
Recomendac&o 103/61 
(3* CP) 

Resuitante do Parecer da 

3” Comissio Permanente | (Subserita pela 3* Comissio Permanente) -—-resese see 
sobre a Proposta 
817/CMU2023     
  

Sobre a Proposta n* 817/2023 

ddprovar, e submeter & aprovagëo da Assembleia Municipal, a proposta de revogacio do 
Plano de Pormenor da Artilharia Umy 

Considerando o Parecer aprovado pela 3” Comissio Permanente — Urbanismo, Reabil itacio 
e Planeamento Urbano sobre a Proposta nm." 817/2023, designadamente as seguintes 
conclusdes: -— EER ee -   

d Froposte n.” 817/ 2023 em andlise submele 4 apreriagBo e volerbe da AMI a prorosta de 
revogacdo do Plano de Pormenor da Artilharia Um (PPAU). -—ereeeesEee EE ee -  



* 
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O PPAU foiratificado através da Resolucio de Conselho de Ministros n.” 69. de 20 de janeiro 
de 200%. Constitui o 'nstrumento de gestëo (erritoriad em vigor, muma drea de 
aproximadamente 10,9 hectares, na freguesia de Campolide. —e em   

Desde a entrada em vigor do PPAU decorreu uma profimda alteracëo no guadro juridico 
em maléria de ordenamento do territ6rio e urbanismo, acreseida da circunstência deo PPAU 
ter sido elaborado na vigência do Plano Diretor Municipal (PDM) de 1994, entretanto 
revisto em 2012, mas gue, ndo obstante, manteve o PPAU em vigor (artigo $.” n.” 3, do 
Regulamento do PDM em vigor). - EER EE EE Ee —— - mas       

Decorridos cerca de 18 anos desde a entrada em vigor do PPAU. tornou-se necessdrio 
proceder a uma avaliacëo da sua erecucëo, de modo a aferir se foram alcancados os 
objetivos e executadas as acëes previstas e€ se, no presente, os mesmos continuam ad ser 
pertinentes para dar resposta aos desafios gue o territ6rio apresenla e ds orientacbes e 
estratégias para a Cidade, consagradas no PDM alualmente em VISOF. -———eeeee ER EE ee 

Para esse efeito, procedey-se a uma avaliac&o da execucio do PPAU em funcdo da dinêmica 
urbanistica ocorrida na sua drea de incidência. -—-——reeeene sees   

Esta avaliacëo permitiu constatar gue nenkuma das ages previstas no PPAU foi 
concretizada e, no gue respeita & materializacéio das operacbes urbanisticas, 0 seu grau de 
exrecucdo é nulo. —— BEES     

Pelo contrdrio, foram executadas algumas intervences no espaco publico e€ na rede vidria 
gue nio se compatibilizam com as solugëes de mobilidade consagradas no PPAU. -—--eesess 

As solucëes preconizadas no PPAU elaborado na vigëncia do PDM de 1994, em resultado 
da evoluctio das condicles ambientais, econbmicas, Sociais e& Culturdis, encontram-se 
desajustadas das atuais preocupacbes estratégicas de desenvolvimento do territ6rio 
municipal. oe re — ve EE         

De acordo com as consideracbes explanadas nos considerandos da Proposta, o PPAU 
encontra-se desfasado face as transformacëes entretanto operadas no espaco publico e na 
rede vidria € ds exigências e orientacëes de planeamento consagradas no PDM em vigor, 
dispondo o PDM de parimetros adeguados e objetivos de desenvolvimento territorial due 
permilem enguadrar a transformagdo do territ6rio em causa, nomeadamente: o aumento da 
drea permeëvel; a cedência de dreas para espacos verdes e de utilizacdo coletiva; a 
Ppossibilidade de colmatacëo de necessidades de eguipamentos de utilizaciio colefiva, a 
adocdo de pardmetros de estacionamento adeguados; a preservacdo dos bens integrados na 
Carta Municipal do Patrimdnio Arguiteidnico e Paisagistico, entre OUIFOS. —reeres erens 

Diante dessa conjuntura, nêo se vislumbrando vantagem em alterar ou rever o plano em 
vigor, a opcdo pela revogacdo afigura-se como a mais adeguada e mais conforme Com o 
interesse publico, guer porgue, por um lado, se trata de afastar as normas de um plano 
territorial desatualizado e desfasado da realidade operada no seu entorno duer porgue, por
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ouiro, néo resulta dagui gualguer vazio de regulamentacëo, jé gue a drea é abrangida pelo 
POM em vigor.   

A revogacdo do PPAU ndo deve afetar as licengas, comunicacBes prévias ou informacdes 
prévias gue se mantenham vdlidas e eficazes, conforme decorre dos princlpios gerais da 
confianca, da salvaguarda dos direitos legitimamente constituidos e da aplicacdo para o 
fuluro dos novos regulamentos administratfivos. ee   

Em concreto e com base nos pareceres juridicos efetuados, a Hcenca de loteamento titulada 
pelo Alvard n.” 2/2016, gue se maniém em vigor, deu origem a direitos de aproveitamento 
urbamistico gue devem ser respeitados no guadro de uma alteracéo ao loteamento, desde gue 
a alteragdo ndo venha agravar a desconformidade da licenca com os pardmetros do PDM, 
aplicdvel por forca da revogacdo do PPAU. — — ee   

Em conformidade com este princlpio, fol apresentado na C&mara Municipal de Lisboa. para 
apreciacdo no dmbito do Processo n.” 2/URB/2018, um pedido de alteracio ao referido 
loteamento no sentido de, nio agravando a desconformidade do loteamento aprovado com 
os pardmetros do PDM, promover uma gualificacdo substancial do espaco puiblico, com base 
num paradigma de desenvolvimento urbano em total alinkamenlo com as prescricëes @ 
objelivos estratégicos do PDM em ViEOF. w—eeeeeee ee ASE Ee ee Ge ee ER ee Ge ee se 

Em sede de audiciio o Presidente da humta de Freguesia de Campolide, Miguel Belo Margues 
afirmou a imporiincia de conferir uma utilidade significaliva &guele guarteirdo, tanto para 
a cidade como para a freguesia, possibilitando uma vivência ativa. Declarou gue a posicdo 
da Junta de Freguesia de Campolide é de concorddncia com a revogacëo do PPAU. 
atualmente em vigor. — — —     

Ouvida em audicdo a Vereadora do Urbanismo, Jona Almeida, esclareceu gue existe uma 
incompatibilidade da solucio urbanistica do PPAU com princlpios da gestêo urbanistica 
alualmente vigentes. Ocorreram uma série de realidades externas gue nêo sêo compativeis 
com o plano, nomeadamente: a intervencdio de “Uma Praca em cada Bairro”, a decisëo de 
ndo desenvolver um tiumel gue constava no plano (porgue, entretanto, se fez o tinel do 
Marguês) e a deciséio da localizacio da nova estacdo de metro das Amoreiras. Afrmou ainda 
gue nio é necessdria a regulagio deste PP dada a suficiëncia dos pardmetros do PDM 
aplicdveis a sta dred, “ere EER EE EE EE   

A Vereadora informou gue tem vindo a ser concertada com a CML uma nova solucëo para 
aguela zona. O fuluro profeto passard a ler uma grande drea verde permedvel, mais 
eguipamentos publicos, mais habitacio e serd reduzida a drea destinada a estacionamentos. 
Na seguência da revogacêo do plano haverd uma alteraeëo ao loteamento, validada pelos 
servicos e pelas entidades externas. Esta alteracio do loteamento ird a discussdo piblica € 
voltard novamente a reunido de Cémara. Posteriormente, serd realizado o processo de 
emissiio do alvard de loteamento, seguido pela implementacéio das obras de urbanizacdo € 
execucdo do empreendimento. N      
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Afirmou gue a revogacdo do PPAU é fundamental porgue permitird uma intervencdo numa 

zona central du cidade gue permaneceu devoluta por um (do longo perlod0. -——eeeere ree 

4 3% Comissio Permanente propëe ao plendrio da Assembleia gue delibere recomendar d 

Cimara Municipal: eeue EE 
m- — 

  

1. Oue arevogacio do Plano de Pormenor seja acompanhkada de uma reflexdo sobre a 

importéneia estratégica destes terrenos para a Freguesia de Campolide; --————-—-—— 

2. Oue a 3" Comissio Permanente seja informada acerca dos irabalhos de loteamento 

e guaisguer alteracbes gue estes possam sofrer; - 

3. Oue seja estudada a integracdo da estacëo de Metropolitano das Amoreiras com os 

objectos a construir pelo promotor; 

4. Oue se estude a possibilidade, em conjunto com 0 Metropolitano e a CP, de ligacdo 

da estacëo de comboio de Campolide & nova estacdo de metro das Amoreiras; *—— 

5. Oue seja garantida a construcdo de eguipamentos estratégicos para d cidade, em 

articulacëo com a Junta de Freguesia de Campolide.” ees ee 

  

  

    

  Deliberada por pontos: — 

Ponto 1 

(Aprovado por maioria com a seguinte votagao: Favor: PS/ PSD/ CDS-PP/IL/ CHEGA!/ 

PAN/ MPT/ ALIANCA/ LIVRE — Contra PCP/ PEV/ BE - Abstencao: Deputados(as) 

nio inseritos(as) Daniela Serralha e Miguel Graca)   

Pontos2,3,4de5 

(Aprovados por unanimidade)   

  

  
Proposta 7/CM/2024 (Subscrita pela Vereadora Joana Almeida) -——rreeeser 

  
  

Aprecjag&o das Alineas h) e ) da parte deliberativa da Proposta UCM/2024 — Aprovacëo 

da assuncao dos compromissos plurianuais para os anos ecopbmicos de 2024, 2025 e 2026, 

no mbito de um procedimento précontratual de Ajuste Direto, por critérios materiais 

(Processo n.” 04/A/2024) para a decis&o de contratar a "Aduisicio de Servicos de 

Ticencamento de Sistema de Tnformacao (Ceografica-SIG (Modelo Enterprise 

Agreement)" e autorizacAo para a reprogramacëo da anterior reparticfo de encargos, caso a 

mesma se venha mostrar necessêria, respeitando o respetivo total anual, e desde gue a 

respetiva reprogramag8o nio impligue aumento da despesa em causa nos termos da proposta 

e ao abrigo do disposto nos n's 1 e 6 do artigo 22% do Decreto-Lei n* 197/989, de 8 de junho 

e na alinea c), do n“ 1, do artigo 6” da Lei 8/2012, de 21 de fevereiro, na redacéo afual: -—- 

(Aprovadas por maioria com a seguinte votacio: Favor: PSD/ CDS-PP/ IL/ PAN/ MPT/ 

ALIANCA/ LIVRE - Contra: BE - Abstencao: PS/ PCP/ CHEGA/ PEV/ Deputada nio 

inserita Daniela Serralha)   

10
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(Ausência do Deputado nio inserito Miguel Graca nesta vofa€A0) -—-—rreeee reer 

  

  
Proposta 1Y/CM/2024 (Subserita pelo Vereador Angelo DE 

  
  

Apreciagëo da Proposta 13/CM/2024 — Prévia autorizag&o de repartieio de encargos 

plurianwais € a emissio prévia para a assuncie de compromissos para os anos @cONOMICOS 

de 2024, 2025 e 2026, no Ambito do iancamento do procedimento n.” O2VAOG — Bela Vista 

Norte/2023 — Aguisicio dos Servicos de Manutencio e dos Trabalhos de Reabilitacao de 

Espacos Verdes da Bela Vista Norte, a0 abrigo do Acordo Ouadro, nos termos da proposta 

e ao abrigo do disposto no artigo 24” do Anexo Ida Lei n* 75/2013, de 12 de Setembro, nos 

n's 1e 6, do artigo 22" do Decreto-Lei n” 197/09, de 8 de junho, e na alinea b) do artigo 3"€ 

alinea c), do ne 1, do arligo 6%, da Lei n. o8/2012, de 21 de fevereiro, na redagio alual; -— 

(Aprovadas por maioria com a seguinte votacio: Favor: PS/ PSD/ CDS-PP/ IL/ PAN/ 

MPT/ ALIANCA - Contra: PCP/ BE/ PEV/ LIVRE — Abstenc&io: CHEGA/ Deputada 

nao inserita Daniela Serralha)   

(Ausêneia do Deputado nio inserito Miguel Graca nesta votacA0) error 

  

  
Proposta 14/CM/2024 (Subserita pelo Vereador Angelo Pereira) reer 

  
  

Apreciacëo da Proposta 14/CMP024 — Prévia autorizagio de repartiao de encargos 

plarianuais e a emissio prévia para assuncio de compromisses para 0$ anos ECOROMICOS 

de 2024, 2025 e 2026 no &mbito do langamento do procedimento n.” 012/A@ — Vale de 

Chelas/2023 — Aguisicio de servicos de manutencio e trabalhos de reabilitacao de 

espacos verdes do Vale de Chelas, ao abrigo do Acordo Ouadro, nos termos da Proposta € 

ao abrigo do disposto no arligo 24” do Anexo 1 da Lei n? 75/2013, de 12 de Setembro, nos ns 

je6 do artigo 22% do Decreto-Lei n” 197/99, de 8 de junho, e na alinea b) do artigo 3" e 

alinea ce), do n 1, do artigo 6%, da Lei n. 82012. de 21 de fevereiro, na redacdio twak; —- 

(Aprovada por maioria com a seguinte votacio: Favor: PS/ PSD/ CDS-PP/ IL/ PAN/ 

MPT/ ALIANCA - Contra: PCP/ BE/ PEV/ LIVRÉ — Abstencio: CHEGA/ Deputada 

nio inserita Daniela Serralha)   

  

  

(Ausência do Deputado nio inserito Miguel Graca mesta vOtaCAO0) roere ee 

Voto 101/05 (MPT) (Subserito pelos Grupos Municipais do MPT, PS, PSD, 

Nova Versio CDS-PP, CHEGA e ALIANCA)   

  
  

H
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O Senior Prestdente da Cémara Municipal de Lisboa nêo esteve presente nesta Reunifo, tendo- 

se feito representar pela Senhora Vereadora Joana Almeida, ao abrigo do disposto no artigo 
36.2 do Anexo la Lei n.” 75/2013, de 12 de Setembro, na redacëo atual. sure AE 

Anex0o: 
Uma Declaracio de Voto apresentada pelo Grupo Municipal do BE, a retificar o sentido de voto 

na Recomendac#o 103/11 (PSD) - EE   

Nos termos do n.” 3 do art.” 57.” do Anexo 1a Lei n.” 75/2013 de 12 de setembro, e do n.* 4 

do artigo 90.” do Regimento da Assembleia Municipal de Lisboa e, ainda, ao abrigo do 
despacho da Senhora Presidente da Assembleia Municipal de Lisboa, datado de dezasseis de 

dezembro de dois mil e vinte é um, exarado em folha anexa 4 Proposta n? 1/Secretdrios/2021, 

en ELLA GLAS , Chefe do Gabinete de Apoio & Assembleia 

Municipal, a elabérel e subserevi. - 
  

  

Nada mais havendo a acrescentar, deu-se por encerrada esta sessio as vinte horas e vinte 

minutos. EER EE ER EE EE EE EE ER se sees ee     

Assembleia Municipal de Lisboa, em trinta de janeiro de dois mil e vinte e guatro. sesse 

  
  A Presidente oe 

di 

y S eo — ER 

  Rosêrio Farmhouse   
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